
A Prefeitura de Itabirito conquistou R$ 350 mil para a Saúde. O recur-
so é resultado de indicação de emenda, de autoria do deputado federal 
Paulo Abi-Ackel, ao orçamento geral da União.

"A conquista de recursos é uma ótima notícia e reafirma nosso com-
promisso com a saúde de toda a população. Sobretudo nesses tempos 
de pandemia, investir em uma saúde de qualidade é sinônimo de ga-
rantir dignidade aos itabiritenses", destaca o prefeito Orlando Caldeira.

No ano passado, Abi-Ackel já havia destinado R$ 1,7 milhão para 
investimentos na Saúde, além de contemplar a cidade com dois respira-
dores móveis para auxiliar no enfrentamento à Covid-19. O parlamentar 
também enviou mais de R$ 150 mil para o Instituto Federal de Minas 
Gerais - IFMG campus Itabirito. "Muito me admira a forma como a po-
pulação de Itabirito me recebe. Ajudar a cidade é uma honra para mim, 
tanto com o envio de verbas quanto com atuação política. Em breve 
terei novas boas notícias. Podem ter certeza disso", garante o deputado 
federal.

Com um investi-
mento de mais 

de R$ 36 milhões, a 
prefeitura de Maria-
na oferece emprés-
timos a juro zero, 
auxílio emergencial 
e estímulo finan-
ciado à ocupação 
empregatícia entre 
jovens. É a propos-
ta de recuperação e 
estímulo econômi-
cos mais ambicio-
sa na história 
da região. 
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R$ 350 mil para a Saúde

Sanderson Pereira
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Há novas áreas de recreação nos bairros!
A Prefeitura de Itabirito continua 

investindo no bem-estar da população. 
A mais recente iniciativa é a implanta-
ção de espaços recreativos nos bairros. 
No bairro Nossa Senhora de Fátima, 
a Prefeitura está executando os traba-
lhos finais na pista de malha, anseio 
antigo dos praticantes da modalidade 
em Itabirito. A pista já recebeu grama 
ao redor, além de iluminação de LED.

No bairro Lourdes, foram instala-
dos parquinho e academia ao ar livre, 
na Rua Belo Horizonte, de frente ao 
número 722. O parquinho conta com 
brinquedos como escorregador, gan-
gorra e carrossel.

“É muito importante diversificar 
as áreas de recreação na cidade e levar 
essas estruturas para os bairros, cum-
prindo o compromisso de assegurar 
oportunidades para todos”, destaca o 
prefeito Orlando Caldeira.

Transporte público 
em OURO PRETO
- entidade represen-
tante das empresas 
de transporte do es-
tado de Minas Gerais 
denuncia irregula-
ridades na cidade. 
Sindicato da classe 
rebate denúncias. 

Atual gestão visita Antº. Pereira
Acompanhado da vice-prefeita Regina Braga e alguns secretários, o prefeito Angelo Oswaldo visitou 

no dia 18 de maio o distrito de Antônio Pereira, percorrendo também a Vila Samarco, para conversar com 
as famílias da zona de alto salvamento (ZAS) das barragens de Timbopeba, Natividade e Doutor. Remoção 
de famílias, falta de diálogo com a empresa Vale e constante medo de um rompimento de barragem são as 
principais reclamações da população local.

Angelo Oswaldo reafirma que a Prefeitura está em constante diálogo com a comunidade e que sua ida 
ao distrito não será em vão. “Sairei daqui com um relatório para o Ministério Público, para a Vale, colocando 
a posição da Prefeitura, além de outras providências que nós vamos tomar de ordem de uso do Governo 
Municipal”. Vários moradores aguardavam o prefeito para que ele pudesse ver de perto a real situação dos 
moradores das ruas Florita, Prata, Alexandrita, Ametista, Berilo e final da Água Marinha (localizadas na 
Vila Residencial Antônio Pereira) e das famílias da rua Irineu Faria (localizada na sede do distrito).

Ana Clara, moradora da rua Água Marinha, situada na ZAS, pede mais comunicação da empresa com 
a comunidade. “Nós estamos desde fevereiro de 2020 nessa situação, na qual as ações são feitas de forma 
impositiva, sem diálogo nem aviso prévio. O prefeito disse que vai tentar conversar com a Vale para que 
haja um acordo entre a empresa e as famílias remanescentes da ZAS”.
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Estamos todos no Estamos todos no 
mesmo barco LIXmesmo barco LIX

Ansiosamente aguardadas pela população e tidas como salva-
ção contra a COVID-19, as vacinas demoraram – na opinião dos 
que vêm a pandemia pelo viés político – mas estão aí e, cerca de 
um quarto dos brasileiros já se vacinou. Não é fácil dentro de um 
país de proporções continentais e população acima de duzentos 
milhões, ainda carente de muitos recursos que facilitem trabalho 
emergencial de tamanha envergadura, mas tudo caminha a pas-
sos largos para a pretendida imunização. A todas as dificuldades 
circunstanciais, acrescente-se o jogo de corrente política-midiática 
a fazer de tudo para desmoralizar o governo federal, cujo chefe 
executivo não está aí para agradar àqueles que se acostumaram 
grudados nas tetas estatais. 

O fato é que as vacinas chegaram, estão a chegar e são repas-
sadas a estados e municípios, para que estes lhes deem o des-
tino final, A população será vacinada. Agora, se será imunizada, 
são outros quinhentos! Pessimismo? Não, racionalidade! Diante 
de tantas incertezas, há que ter um pé atrás!  Infelizmente, para 
grande parte da população, uma vez vacinado, perigo cessado; 
e, para esses, faz sentido, pois as vacinas conhecidas, até aqui, 
(sarampo, varíola, difteria e outras) são imunizantes, de fato, e não 
emergenciais. Acontece que as vacinas contra a COVID-19, to-
das elas, são diferentes, pois são emergenciais, ou seja, liberadas 
em caráter provisório e por tempo determinado. Na verdade, estão 
ainda fase de testes, só que com a participação direta da popu-
lação, em razão de a urgência no combate ao novo coronavírus 
não poder esperar os testes em laboratório. Na recomendação de 
se manterem os mesmos cuidados, uso de máscara, higienização 
das mãos e distanciamento, está implícita a advertência de que 
as vacinas podem não produzir o resultado esperado. Observe-
-se que gente já vacinada (as duas doses) contraiu a COVID-19 
e morreu! 

Mesmo com as evidências desfavoráveis, o desconfiômetro de 
muita gente ainda não se ligou, fazendo-as pensar que vacina é 
liberação geral. É conforme dito no texto da semana passada; a 
diversidade de personalidade dentro da espécie humana produz 
de tudo, do bom ao mau, o que inclui comportamentos incompa-
tíveis com o momento em curso. Entre os que veem, na vacina, a 
liberação geral, há gente da turma do golo. Ao contrário dos mais 
sensatos, a seguir as normas de segurança na prevenção contra 
o novo coronavírus, ainda que vacinados, querem outros saber se 
podem beber após a vacina. Há ainda os que falam em “bebemo-
rar” a vacina, quando chegar a sua vez. 

Segundo centros de pesquisas, não existem estudos que 
apontem malefícios do álcool à eficácia da vacina. “Não existem 
estudos” não quer dizer “não existe perigo”; simplesmente, os es-
tudos se voltaram para a natureza e atuação do vírus e não para 
a interação da vacina com o álcool. Não é preciso ser especialista 
no assunto para entender que o álcool é algo a requerer muito 
cuidado, no seu uso e consumo, sobretudo em relação à saúde, 
incluindo-se aí sua interação com medicamentos. Logo, associá-lo 
a vacina, qualquer que seja, pode oferecer perigo, sim, mesmo 
porque cada organismo é um pequeno mundo à parte, com ca-
racterísticas próprias. O novo coronavírus é uma incerteza e tu-
do com ele relacionado vai pelo mesmo caminho, não havendo 
melhor remédio do que a precaução. Há que haver por parte das 
pessoas uma atitude pela vida, no sentido mais amplo possível, 
reconsiderando hábitos e comportamentos nocivos ou duvidosos, 
que possam interferir com a saúde; e o consumo abusivo de álcool 
é um deles, ao lado do uso do tabaco.

A realidade ainda não nos 
permite vermos o futuro

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

O exercício do jornalismo tem 
como uma atividade inerente à pro-
fissão a formulação de previsões 
para o futuro a partir das análises e 
vetores que se apresentam no pre-
sente. Mas, para uma futurologia 
mais consistente, é essencial con-
tarmos com parâmetros de maior 
confiabilidade e de uma estabili-
dade mínima que permita ver o 
futuro, mesmo que minimamente. 
O tema, em razão das sucessivas 
crises brasileiras e os conflitos po-
líticos e pandêmicos, torna este 
debate muito difícil, quase impossí-
vel, embora seja assunto para todos 
os que acompanham o Brasil atual, 
evoluções e involuções, impasses, 
falta de iniciativas e propostas efe-
tivas e viáveis de reforma dos go-
vernos e do setor público em geral, 
compreendendo os três poderes do 
sistema republicano, Executivo, 
Legislativo e Judiciário. De resto, a 
História Brasileira nos recomenda 
prudência sobre previsões sobre o 
nosso futuro.

Algumas respostas a perguntas 
básicas sobre os rumos próximos do 
Brasil são difíceis. Vejamos: quanto 
estará vacinada 70% da população 
brasileira e teremos “imunização 
de rebanho”? E a economia, a 
oferta de trabalho, a redução do de-

semprego, o retorno das atividades 
paralisadas pela pandemia, quando 
se dará? As reformas tão discutidas, 
política, tributária, administrativa 
etc, quando se realizarão? Quando, 
e sob que condições, o Brasil con-
seguirá ter investimentos produti-
vos, um mercado de capitais forte 
e não somente especulativo e além 
da ‘ciranda financeira” que nada 
produz? E as privatizações, tantas 
vezes prometidas, como priorida-
des, serão mesmo feitas? E a classe 
política brasileira,  quanto estará 
efetivamente a serviço do País e 
não de si mesma? E as eleições de 
2022, serão entre Bolsonaro, Lula, 
Ciro e outros candidatos que aspi-
ram participar da disputa? Ou até 
mesmo se serão eletrônicas ou com 
a velha cédula de votação, como se 
discute?

Está difícil, mesmo para o exer-
cício do jornalismo analítico, fazer 
considerações futurológicas ou 
mesmo dar alguma opinião, mes-
mo sobre questões já postas no de-
bate diário ou que afligem a todos. 
A opinião dominante, seja entre 
esquerda, direita ou centro, é que 
está realmente muito difícil prever 
fatos e acontecimentos, mesmo 
em conversas especulativas. Não 
é possível nem ter uma certeza mí-

nima sobre uma questão em pauta: 
e o governo Bolsonaro, terminará 
o mandato, conseguira realizar um 
programa mínimo de mudanças, 
como prometeu? O “centrão”, sem-
pre tão volúvel quanto os interesses 
momentâneos, garantira mesmo 
maiorias no Congresso para a apro-
vação de pautas controversas?

Existem setores da economia 
que vão bem, a começar pelo agro-
negócio exportador. E também vão 
bem alguns ramos da indústria, não 
prejudicados pela retração dos mer-
cados internos. Mas o custo de vida, 
medido por uma inflação que está 
próxima aos 5,5%, aumentando as 
dificuldades do brasileiro na provi-
são de suas necessidades básicas, 
até para a alimentação. E nada ain-
da garante que ocorra crescimento 
positivo ou mais expressivo em 
2021, lembrando que o PIB bra-
sileiro retrocedeu 4,1% em 2020. 
Mas, fica a advertência, de que 
não cabe, mesmo face aos enormes 
empecilhos que dificultam a evo-
lução brasileira, um pessimismo 
paralisante. E fica uma última inda-
gação: passada a epidemia o povo 
brasileiro sairá às ruas para pedir as 
mudanças que precisamos? 

*Jornalista (maurowerkema@
gmail.com)
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Prefeitura de Ouro Preto lança agenda 
de desenvolvimento econômico

Mais transparência nas licitações em Ouro Preto

Neno Vianna
A Prefeitura Municipal de Ou-

ro Preto, apresentou na manhã de 
terça-feira, 25, a Agenda de Desen-
volvimento Econômico para o mu-
nicípio. O evento expôs para os ou-
ro-pretanos e empresários as ações 
que estão sendo elaboradas pelo 
executivo municipal para alcançar 
o desenvolvimento econômico e 
sustentável da cidade histórica.

A Agenda de Desenvolvimento 
será importante para combater o 
desemprego em Ouro Preto. Re-
gina Braga, vice-prefeita, explicou 
que o município deve ter uma das 
maiores taxas de desemprego do 
Estado de Minas Gerais. “Come-
çou com as tragédias, a de Bento 
onde tivemos que paralisar a Sa-
marco que gerava muito emprego. 
Depois veio a questão das barra-
gens, então muitas operações da 
Vale foram suspensas. A gente vem 
aí com um histórico de desemprego 
enorme”, contou ela.

A vice-prefeita ressaltou a si-
tuação da pandemia, que está afe-
tando diretamente o turismo e os 
eventos artísticos culturais, grandes 
movimentadores da economia lo-
cal. Regina pediu, também, a aten-
ção do Governo do Estado para a 
situação econômica de Ouro Preto.

Apesar da preocupação com 
o desemprego, o prefeito Angelo 
Oswaldo destacou que consegui-
ram definir um planejamento ob-
jetivo e coerente para a retomada 
econômica do município de Ouro 
Preto. “Tivemos uma série de di-
ficuldades iniciais pelas heranças 
administrativas e pelos obstáculos 
gerados também pela pandemia. 
Com a aglutinação de todas as for-
ças, não só da prefeitura, mas da 
própria comunidade, da Câmara 
Municipal, nós definimos uma 
agenda desenvolvimentista que 
começa agora com uma série de 
ações”, completa ele.

O vice-presidente da Associa-
ção Comercial de Ouro Preto, Val-
mir Maximiano, falou sobre a im-
portância da Agenda de Desenvol-
vimento. Para Valmir, esse “é um 
momento muito especial para nós, 

que ao longo dos últimos 10 anos, 
viemos buscando essa aproxima-
ção junto ao poder público e junto 
ao empresariado. Entendemos que 
essa união é extremamente impor-
tante para o município e para toda 
população. Afinal de contas, o pe-
queno e médio empresário gera 
bastante emprego na cidade. Então 
essa aproximação [...] nos dá a con-
dição de fazer com que Ouro Preto 
esteja em um novo patamar, em 
uma condição diferenciada diante 
desse cenário tão danoso que é a 
pandemia”.

Dentre as ações empregadas 
pela prefeitura, destaca-se o proces-
so licitatório para o uso e ocupação 
do galpão construído em Cachoeira 
do Campo pela gestão anterior, que 
irá consolidar o polo empresarial e 
industrial daquela localidade.

Será aberto um chamamento 
público para que as empresas in-
teressadas possam concorrer pela 
ocupação do galpão. Angelo expli-
ca que uma das cláusulas do contra-
to prevê que a empresa que ganhar 
a licitação deve gerar no mínimo 
100 empregos para o município: 
“durante 15 anos ela terá a pos-
sibilidade de ocupar plenamente 
esse espaço e o prédio construído, 
depois ela pode pleitear na prefei-
tura até sua continuidade, doação, 
mas mostrando que nesse período 
ela terá gerado em impostos tudo 
aquilo que a prefeitura investiu até 
hoje lá”. Atualmente, segundo o 
prefeito, o prédio está avaliado em 
4 milhões e meio de reais.

O prédio havia sido doado na 
gestão anterior para a instalação 
de uma possível empresa de barras 
de cereais. Mas, após projeto de lei 
proposto pelo executivo e enviado 
para a Câmara Municipal, a doação 
foi desfeita. Segundo Angelo, “o 
acordo tinha sido muito danoso pa-
ra o município [...] A câmara anali-
sou, debateu e aprovou o projeto de 
lei desfazendo a doação que havia 
sido feita para uma empresa que 
não geraria nem 20 empregos”.

O Plano de desenvolvimento 
aderiu ainda à Lei Federal de Liber-

dade Econômica, com o intuito de 
desburocratizar e agilizar a abertura 
de empresas, além de reduzir os im-
postos e isentar de alvarás diversas 
atividades. Assim, 701 atividades 
de baixo risco serão dispensadas de 
alvará. A abertura de uma empresa 
poderá ser realizada em até 24 ho-
ras, através do próprio site da pre-
feitura de Ouro Preto somente com 
o preenchimento de alguns dados.

O secretário de Fazenda, Felipe 
Pinho, salientou que as novas em-
presas devem estar fora do centro 
histórico. “Temos algumas restri-
ções dentro do centro histórico. [...] 
fora do centro histórico todas as 
701 atividades terão essa liberda-
de”, completou ele.

A adesão à Lei de Liberdade 
Econômica possibilitará, inclusive, 
a redução do Imposto Sobre Servi-
ço de qualquer natureza - ISSQN 
para atividades já vigentes, como:  
barbearia, cabeleireiros, manicuros, 
pedicuros, esteticistas, ginástica, 
dança, esportes, natação, artes mar-
ciais e demais atividades físicas, 
aplicação de tatuagens, piercings, 
dentre outras.

“O nosso Imposto Sobre Ser-
viço de qualquer natureza estava 
muito elevado, 5%. A gente sabe 
que um ISS alto afugenta as empre-
sas, elas correm para os municípios 
vizinhos. [...] Nós vimos muitas 
empresas querendo ir embora ou 
indo embora para não pagar ISS 
em Ouro Preto, uma vez que nós 
saímos normalmente de 2,5, 2, 3%, 
nós chegamos aqui a 5% o que é 
muito pesado para uma série de 
atividades”, afirmou o Prefeito An-
gelo Oswaldo.

O subsecretário de Desenvolvi-
mento Regional, Douglas Augusto 
Oliveiras Cabido, declarou que 
“Ouro Preto entra em um conjunto 
de municípios que estão fazendo o 
mesmo caminho. Eu tenho certeza 
de que todas as ações que nós ví-
nhamos adotando, a Legislação de 
Liberdade Econômica, Ouro Preto 
sairá na frente, gerando mais em-
pregos, renda e propiciando novos 
investimentos no município”.

Outro ponto previsto na Agen-
da é a reforma do Terminal Rodo-
viário de Ouro Preto, inaugurado 
em 1986, porta de entrada para tu-

ristas e moradores dos distritos que 
necessitam vir até à sede. Apesar 
de ter sido reformado na penúltima 
gestão do governo Angelo, segun-
do o próprio, o Terminal está ne-
cessitando de novas reformas: “A 
situação da rede elétrica é alarman-
te, o problema hidráulico também 
é muito grave. Isso tudo nos leva 
a priorizar o terminal rodoviário 
porque ele necessita desse investi-
mento. Assim como o Terminal de 
Integração Barão de Camargos ao 
lado da Escola de Minas passará 
por uma reforma e o terminal de 
Cachoeira do Campo que também 
necessita de investimento”.

Por fim, foi apresentada a cria-
ção de uma moeda digital para Ou-
ro Preto. A medida busca estimular 
a circulação de dinheiro no comér-
cio local, evitando, assim, a fuga de 
capital. Os servidores públicos mu-
nicipais poderão adiantar 40% do 
salário utilizando a moeda digital, 
que só poderá ser usada no comér-
cio local. Além disso, visitantes e 
turistas poderão trocar dinheiro por 
moeda digital para comprar no co-
mércio ouro-pretano.

Projeto é de autoria do vereador Renato Zoroastro
No último dia 18 foi sancionada pelo prefeito Angelo Os-

waldo, a Lei nº: 1.221/21, que estabelece transmissão ao vivo 
das licitações realizadas no executivo e legislativo de Ouro Preto.

A lei visa dar transparência aos processos licitatórios que são 
realizados pelo Poder Público Municipal, com a transmissão ao 
vivo, via internet, do áudio e vídeo das sessões públicas de todas 
as licitações garantindo o direito a informação.

Autor do projeto, o Vereador Renato Zoroastro (MDB) co-
mentou a importância dessa lei: “A ampliação do acesso às in-
formações públicas e da transparência dos atos do Poder Público 
é uma conquista da democracia brasileira, pois reforça os meios 
de exercício da cidadania, permitindo um maior controle social 
sobre o Estado. 

Sendo assim, fizemos uma indicação em uma das reuniões 
da Câmara solicitando que fosse transmitido as sessões de lici-
tação. Percebendo a possibilidade de transformar a indicação em um projeto de lei, convidei o vereador Vantuir Silva 
(PSDB) para assinar o projeto conosco. Esse projeto de lei define que os Poderes Executivo e Legislativo responsáveis 
por processos licitatórios sejam obrigados a transmitir ao vivo, via Internet, o áudio e o vídeo dos certames. Por fim, pela 
relevância do tema e por se tratar de medida que privilegia os princípios da transparência e da publicidade bem como 
o direito fundamental à informação, agradecemos aos vereadores e o Executivo por abraçar essa ideia e contribuir com 
uma forma de apresentar ao povo como o dinheiro público está sendo gasto”.

A transmissão das licitações será em áudio e em vídeo nos respectivos sítios e, em caso de licitação eletrônica, deve-
rá informar o link de acesso direto ao sistema eletrônico utilizado no certame, além disso, a transmissão deverá abranger 
todas as fases consideradas públicas do procedimento licitatório.
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CPI da Saneouro realiza primeira reunião
LUCAS PORFÍRIO

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

PROCLAMAS 
DE CASAMENTO
Cartório Vila Rica - 1º Registro Civil 
de Ouro Preto. Oficial: TITULAR 
Roberta Corrêa Vaz de Mello. Pra-
ça Monsenhor Castilho Barbosa,31 2º 
andar, Pilar. Telefone: (31) 3551-0422.
E-mail:cartorioouropreto@yahoo.
com.br. Faz saber que pretendem ca-
sar – se: (se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na forma da 
Lei). Ouro Preto, 28 de maio de 2021.
Edital 10697 - FERNANDO LEITE 
DIAS GONÇALVES OLIVEIRA, 
solteiro, brasileiro, Economista, na-
tural de Ouro Preto-MG, nascido em 
10/05/1993, filho de Marcelo Sérgio 
Gonçalves Oliveira e de Fernanda 
Maria Leite Dias Gonçalves Oliveira.
E JÉSSICA MAXIMIANA MAR-
TINS, solteira, brasileira, natural de Ou-
ro Preto-MG, nascida em 11/12/1993, 
filha de José Lúcio Martins, e de Noemi 
Maximiana Herculano Martins. Ambos 
residentes e domiciliados em Ouro Pre-
to - MG .
Edital 10698 - FERNANDO DA 
COSTA, solteiro, brasileiro, natu-
ral de Ouro Preto MG, nascido em 
28/10/1977, filho de José Inocêncio 
da Costa e de Maria da Conceição da 
Costa. E TAINARA APARECIDA 
DE ASSIS SILVA, divorciada, brasi-
leira, técnica de enfermagem, natural de 
Mariana – MG, nascida em 12/06/1988, 
filha de Antonio Raymundo Martins da 
Silva e de Maria Aparecida Nepomuce-
no Martins da Silva. Ambos residentes e 
domiciliados em Ouro Preto – MG. 
Edital 10699 - GIOVANNI JOSÉ DA 
SILVA JÚNIOR, brasileiro, profissão 
ajudante de mecânico, natural de Maria-
na - MG, nascido em 09/03/1988, filho 
de Giovanni José da Silva e de Eliete da 
Conceição de Souza Silva. E DANIE-
LA APARECIDA GUIMARÃES, 
brasileira, recepcionista, natural de Ou-
ro Preto - MG, nascido em 23/06/1999, 
filha de Alfeu Ângelo Guimarães e de 
Carmem de Souza Guimarães. Ambos 
residentes e domiciliados em Ouro Pre-
to – MG. 
Edital 10700 - LUCAS COSTA DE 
OLIVEIRA, brasileiro, professor, na-
tural Belo Horizonte - MG, nascido em 
27/03/1992, filho de Antônio Carlos de 
Oliveira e de Cláudia de Souza Costa 
Oliveira. E ANNA CLARA GUIDO 
GUIMARÃES, brasileira  Economista, 
natural de Poços de Caldas – MG, nasci-
da em 02/01/1995, filha de Márcio Fer-
nandes Guimarães e de Claudia de Sou-
za Guido Guimarães. Ambos residentes 
e domiciliados em Ouro Preto – MG. 

A Comissão Parlamentar de Inquérito que irá investigar o procedimento licitatório da concessão pública da Saneouro, empresa 
responsável pelo abastecimento de água potável e esgotamento sanitário do perímetro urbano de Ouro Preto, se reuniu pela primeira 
vez na tarde de quinta-feira, 20. A Portaria nº 36/2021, que instituiu a CPI, foi publicada no Diário Oficial do Legislativo em 13 de maio.

Um dos principais pontos da reunião foi a eleição dos cargos a serem ocupados dentro da CPI pelos cinco membros titulares. O Ve-
reador Renato Zoroastro (MDB), por ser o membro mais velho da comissão, presidiu a votação. Se candidataram ao cargo de presidente 
da CPI os vereadores Júlio Gori (PSC) e Matheus Pacheco (PV), sendo este último eleito por quatro votos a um. Para vice-presidente 
houve apenas a candidatura do Vereador Naércio Ferreira (Republicanos), que ganhou por unanimidade. Também por unanimidade, 

ficou decidido que o vereador Renato Zoroastro será o relator. Os vereadores Júlio Gori e Alex Brito 
(Cidadania) ficaram com o cargo de vogal.

O presidente eleito explicou que a função da CPI não é julgar, mas, investigar os fatos e que es-
pera uma CPI equilibrada, responsável e que possa efetivamente investigar. “Uma CPI não tem força 
legal para tirar a empresa do dia para a noite. É uma investigação que sairá dessa CPI, e caso houver 
alguma irregularidade ou algo que possa ser levantado, será oferecido ao Ministério Público, que cabe 
a ele esse papel de investigador julgador”, completou o vereador.

Logo após a eleição das funções, Matheus Pacheco assumiu a reunião. A segunda pauta do dia 
consistiu na notificação da Saneouro acerca da instauração da CPI. Essa é uma exigência legal. “Ela 
(a Saneouro) vai ser notificada formalmente agora de que há uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
onde ela é um elemento principal. [...] Neste momento não se tem nenhuma irregularidade compro-
vada que prejudique o trabalho da empresa ou qualquer coisa do tipo. [...] A CPI dentro dos seus 
desdobramentos pode ser que aconteça algo”, explicou o vereador.

Na notificação da empresa deve constar o fato certo, os prazos e os nomes dos membros da Co-
missão. A notificação garante que a Saneouro tenha o direito de se fazer representar em todos os atos 
que ocorrerem da CPI.  A reunião decidiu ainda sobre a requisição de toda documentação referente à 
contratação da Saneouro junto ao executivo municipal. Segundo a lei orgânica de Ouro Preto, a Pre-
feitura tem um prazo de até 30 dias para entregar tais documentos. Mas, devido a urgência da CPI, os 
vereadores entenderam e decidiram que o executivo deve fazer a entrega no prazo de até 10 dias.“Nós 
colocamos aqui um prazo de até 10 dias [...] para poder adiantar todos esses processos. Mas, caso o 
Município precise de mais tempo para fazer o levantamento de toda documentação, eles terão até 30 
dias, que é o prazo regimental”, explicou Matheus Pacheco. A última pauta do dia deliberada pela 
Comissão foi sobre o chamamento público para contratação de assessoria técnica especializada, que 
irá orientar os vereadores durante todo o inquérito.

Antes do encerramento da reunião, o vice-presidente da CPI, Naércio Ferreira, chamou a atenção 
para o fato de que “a maioria do povo de Ouro Preto não consegue arcar com as despesas de uma ta-
rifa na qual a simulação foi posta. Nós sabemos que o desemprego estrutural na nossa cidade é muito 
grande. Nosso índice de desenvolvimento humano caiu substancialmente. [..] Temos que achar um 
ponto de equilíbrio que atenda o interesse coletivo, que seria um pagamento justo, que caiba no bolso 
da população de Ouro Preto”, afirmou o vereador.

O relator da CPI, Renato Zoroastro, que ficará responsável por apresentar um parecer sobre a 
Saneouro e sugerir qual decisão tomar, também falou sobre as simulações nas contas de água e as co-
branças no município: “Muito foi falado que as cobranças chegariam como nos municípios próximos 
a nossa cidade, o que a gente não está vendo. Essas simulações [...] de R$2.000,00, R$3.000,00, até 
R$10.000,00, é algo absurdo. Por mais que tenha algum tipo de vazamento, uso inconsciente, que a 
gente tem que verificar também, são tarifas muito altas. [..] A gente acha importante verificar essas 
tarifas abusivas, rever alguns artigos do contrato”.

Zoroastro questionou ainda a contrapartida da Saneouro para o Município. “Eu não consigo en-
tender essa empresa vir aqui, utilizar nossa água, nossas instalações, tubulações, estações e não trazer 
nenhuma contrapartida. A CPI é um clamor não só da câmara, mas de todo povo ouro-pretano”, 
afirmou o vereador.

Por fim, o presidente, Matheus Pacheco, explicou que, a partir das próximas reuniões, os mem-
bros poderão apresentar requerimentos e proposições para o andamento da CPI. Todas as reuniões 
da Comissão Parlamentar de Inquérito serão divulgadas e transmitidas através do canal da Câmara 
Municipal de Ouro Preto no YouTube.

O LIBERAL entrou em contato com a Saneouro, que preferiu não se pronunciar.

Ouro Preto perde ilustre farmacêutico
Morreu no sábado, 23, aos 96 anos, o 

farmacêutico Joaquim Claudino Filho, conhe-
cido pela sua importante atuação na região 
dos Inconfidentes. Claudino se formou na 
UFOP, pela Escola de Farmácia de Ouro Pre-
to em 1957. No mesmo ano, em 15 de março, 
fundou o Laboratório Claudino de Análises 
Clínicas, referência em exames médicos, onde 
trabalhou até pouco tempo. Foi professor de 
Hematologia Clínica na instituição em que se 
formou por vários anos. Claudino era respei-
tado e admirado pela população ouro-pretana, 
deixando um enorme legado e deixando 
viúva a senhora Denise. O LIBERAL se 
solidariza com a família, amigos e com toda a 
população ouro-pretana que perde um de seus 
membros ilustres.
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Moradores de Antônio Pereira questionam 
simulado de rompimento da Vale

valdetebraga@yahoo.com.br

Agradeça sempreAgradeça sempre

AMENIDADESValdete 
Braga

Quando acordar, agradeça pelo dia que você vai ter. Antes de 
dormir, agradeça pelo dia que você teve. Nunca deixe de agradecer.

Ao sermos gratos pelo que temos, não precisamos desejar o 
que não podemos ter. Seja material ou emocionalmente, ninguém 
consegue ter tudo o que deseja na vida. Sempre existe aquela coisa, 
ou aquela pessoa, um trabalho que sonhamos e não conseguimos, 
alguém que amamos e não nos corresponda, ou mesmo coisas su-
postamente menores, como aquele casaco, que quando juntamos o 
dinheiro para comprar não está mais a venda, etc.

Não importa o tamanho ou a quantidade do que temos, ser gra-
to é essencial. Para aquela pessoa que não corresponde ao nosso 
amor, existem outras que nos amam, para aquele objeto material 
que não podemos comprar, existem outros dentro da nossa casa, 
e aquele emprego com o qual sonhamos pode não ser o que nos 
realizaria como o que temos no momento.

Ao sermos gratos pelo que possuímos, entramos em sintonia 
positiva com o Universo, e a necessidade de conseguir o que não 
possuímos se esvazia.

Lute pelo seu sonho, corra atrás do que deseja ter, mas nunca 
se esqueça do que tem. Um amor não correspondido não é o fim do 
mundo, aquele casaco que sumiu da vitrine não é o único que existe 
e empregos aparecem e desaparecem, isto só para citar os exem-
plos dados. Como estes, existem muitos outros exemplos. A sua 
casa que poderia ser maior, o seu carro que poderia ser zero quilô-
metro, ou no caso de você não possuir um carro, aquele que, mes-
mo não sendo “do ano” seria melhor do que andar de ônibus, entre 
tantos e tantos outros exemplos que poderiam aqui serem citados.

Sempre existe uma situação que poderia estar melhor, mas esta 
mesma situação também poderia estar pior. Não devemos nunca 
nos acomodar e sempre devemos lutar para “ir para frente”, mas 
precisamos saber delimitar a linha entre o possível e o impossível. 
Nesta hora entra o sentimento de gratidão. Lute sim, lute sempre 
pelo que deseja ter, mas agradecendo pelo que tem. Sua casa é 
pequena, mas é sua, seja ela própria ou alugada, seu carro não é 
o mais moderno, mas lhe serve de transporte e se você não tem 
carro, o ônibus também o leva onde precisa ir. Agradeça. Agradeça 
sempre.

Muitos confundem o desejo de conseguir algo com a necessi-
dade de possuí-lo. Lute sempre pelo que deseja, seja material ou 
emocionalmente. Siga sempre com força de vontade e fazendo 
a sua parte, mas valorize também o que já conseguiu. Agradeça. 
Agradecer é uma forma de oração.

FALECIMENTO
José Vidal Silva, nascido em 

1928, e falecido dia 19 último, era 
pai de Milton Waldir, Antônio, 
Célia e Márcio. Sobrevivem os 
netos Valmir, Marília, Natália, 
Luiz Cláudio, Paulo Henrique, 
Emerson, Ederson, Mara, Mateus 
e Rafael, além de três bisnetos: 
Gabriel, Davi e Lucas. Homem de 
fé, José Vidal Silva era atuante 
na igreja, tendo pertencido à 
Irmandade do Santíssimo desde 
1950. Viúvo de D. Josefina Vidal, 
levou uma vida honrada. Em 
seus 92 anos de existência, foi 
trabalhador, amigo para todas as 
horas e tinha uma voz que era de 
grande cordialidade e acalmava 
qualquer um que estivesse por 
perto. Dono de um sorriso que 
vai ficar marcado em nossa lem-
brança, sua partida deixa dor e 
um imenso vazio que somente o 
tempo transformará em saudade.

LUCAS PORFÍRIO

A mineradora Vale realizou no 
sábado, 22, às 10h, um simulado de 
evacuação de emergência da Zo-
na de Autossalvamento (ZAS) em 
Antônio Pereira e Vila Residencial 
Antônio Pereira. De acordo com a 
Vale, "o simulado realizado é uma 
medida preventiva prevista como 
obrigatória na legislação vigente. 
A atividade faz parte do Plano de 
Ação de Emergência para Barra-
gens de Mineração (PAEBM), de-
vendo ser realizada mesmo quan-
do a barragem está sem nível de 
emergência, quando há declaração 
de estabilidade emitida. O objetivo 
é orientar a população sobre como 
proceder em caso de emergência e 
seu caráter preventivo e de treina-
mento permite a correção de even-
tuais falhas no processo"

Segundo informações da mine-
radora, a barragem Doutor encon-
tra-se atualmente em nível 1, ou 
seja, não oferece risco de rompi-
mento. Mesmo assim, foi realizada 
a simulação. Durante o simulado, 
os moradores nas zonas de risco ti-
veram de se deslocar de suas casas 
até o ponto de encontro para serem 
acolhidos em segurança.

Os moradores do distrito se 
manifestaram contra a simulação e 
questionaram a ação. Ana Carla Co-
ta, membro da Comissão dos Atin-
gidos de Antônio Pereira, diz que o 
simulado provoca pânico nos mo-
radores do município. “A Vale tem 
que sustentar suas informações e ser 
coerente. Se é nível 1 não precisa de 
simulado, pra que colocar o terroris-
mo no território?” questiona ela.

Ana Carla explica que o si-
mulado provoca uma sensação de 
insegurança, fazendo com que os 
moradores fiquem em dúvida se a 
barragem realmente encontra-se em 
nível 1. Além disso, para ela “as sire-
nes tocarem sem necessidade causa 
inúmeros transtornos psicológicos 
em crianças, idosos e adultos”.

Uma moradora do local, que 
pediu para não se identificar, rela-
tou que “eu tenho um filho de sete 
anos, que ficou com medo. Ele ma-
chucou um tempo atrás, o médico 
falou que ele teria que ficar de re-
pouso absoluto. Ele ficou com mui-
to medo da barragem estourar e ele 
não poder correr, já que o médico 
falou que ele tinha que ficar de re-
pouso. Isso tá acabando com o psi-
cológico das crianças, dos adultos, 
adolescentes, todos nós estamos 

sendo impactados”.
Sobre o simulado e a sirene, a 

Vale informa que “o acionamen-
to da sirene faz parte do Plano de 
Ação de Emergência para Bar-
ragens de Mineração (PAEBM). 
Quando o nível 2 de uma barragem 
é declarado, a sirene é acionada e 
tem a função específica de alertar a 
necessidade de evacuação da Zona 
de Autossalvamento (ZAS). E no 
nível 3, a sirene tem a função de 
alertar que a ruptura é iminente ou 
está ocorrendo. Vale ressaltar que 
no nível 1 de emergência, apesar 
das sirenes não serem acionadas, 
toda a equipe de segurança da bar-
ragem já está ciente e atuando para 
que a situação não evolua”.

Ana Carla, em nome da Co-
missão dos Atingidos, cobra ainda 
que a mineradora seja transparente 
com a comunidade: “Precisamos 
sim manifestar nossa indignação. 
É nosso direito diante de tantas vio-
lações dos direitos aos atingidos”. 
Ela diz ainda que, desde o dia 18 de 
maio, quando a mineradora rebai-
xou a barragem do nível 2 para o 
nível 1, nenhuma resposta foi dada 
para comunidade de Antº Pereira.

A moradora, que pediu para não 
ser identificada, conta ainda que, 
“nós da comunidade estamos de 
mãos atadas. Eles não dão uma res-
posta certa. Eles dizem que a barra-
gem voltou ao nível 1, mas até agora 
não apresentaram o documento. Tá 
muito complicado. A Vale omite 
muitas coisas para comunidade”.

No intuito de pressionar a mi-
neradora Vale, durante o simulado, 
os moradores do distrito organiza-
ram uma manifestação. A ativista 

pelos direitos humanos, Maria He-
lena, declara que “a manifestação 
foi uma forma que os moradores 
encontraram de demonstrar que 
existem, uma vez que a Vale se re-
cusa a reconhecer que todos nós so-
mos atingidos e que a defesa Civil 
Municipal já indicou que o grupo 5 
encontra-se em área de risco e a Va-
le recusa a removê-los. Veja a situa-
ção da poeira, estamos cansados de 
denunciar e nenhuma providência 
ser tomada pela empresa Vale ou 
pelas autoridades”.

Durante a manifestação, que 
percorreu as ruas de Antônio Perei-
ra, alguns moradores se cobriram 
de lama como forma de relembrar 
o rompimento da barragem do 
Fundão em 2015 e o rompimento 
da barragem de Córrego do Feijão 
em 2019. Sobre os moradores do 
grupo 5, Maria Helena conta ainda 
que “a esperança dos moradores 
está no compromisso assumido 
pelo prefeito Angelo Oswaldo no 
dia 08/05, quando visitou o distri-
to. A Secretaria de Ação Social em 
conjunto com o CRAS irá fazer um 
cadastro prévio de levantamento 
das famílias do grupo 5, que inclui 
as ruas Irineu Faria, Prata, Fluorita, 
Alexandrita, Ametista, Berilo, além 
dos 4 núcleos familiares do final da 
rua Água Marinha, que estão em 
completo abandono após a remo-
ção dos demais moradores da mes-
ma rua, sendo vítimas, inclusive, de 
furto durante o dia”.

Procuramos a mineradora para 
falar sobre a diminuição do nível 
de risco da barragem. Em nota, a 
Vale informou que: “A barragem 
passou de nível 2 para nível 1 de 
emergência, o que atesta o aumento 
da segurança e estabilidade da es-
trutura como resultado de uma série 
de ações que vêm sendo realizadas, 
entre elas, investigações geotécni-
cas, manutenção do bombeamen-
to para reduzir o nível de água do 
reservatório e obras de melhoria na 
ombreira esquerda, uma das late-
rais da barragem. Essas ações fo-
ram acompanhadas e atestadas pela 
consultoria técnica responsável e 
pela empresa auditora do Ministé-
rio Público de Minas Gerais”.

Perguntamos ainda sobre a re-
moção dos moradores da área de 
risco. A Vale afirmou: “A Zona de 
Autossalvamento (ZAS) da bar-
ragem Doutor foi delimitada pelo 
Plano de Ação de Emergência de 
Barragens de Mineração (PAE-
BM), com a validação da Defesa 
Civil, após o cálculo de qual seria 
a mancha hipotética de inundação 
em caso de eventual rompimento 
da estrutura, considerando vaza-
mento de 100% do rejeito. Ainda 
assim, para dar mais segurança à 
comunidade de Antônio Pereira, 
em agosto de 2020 essa mancha foi 
expandida, ampliando a ZAS e o 
número de famílias que seriam eva-
cuadas. Todas as famílias que resi-
diam na ZAS da barragem Doutor 
já foram realocadas, com exceção 
de três núcleos familiares, que já 
estão em negociação com a Vale e 
com quem as equipes da empresa 
permanecem em contato próximo 
até que seja finalizado todo o pro-
cesso. Não há risco para as famí-
lias que residem fora da ZAS, não 
havendo, portanto, necessidade de 
novas evacuações diante das condi-
ções atuais da barragem”. 

Polícia Civil prende seis suspeitos por extração 
ilegal de minério em Antônio Pereira

Na quinta, 19, seis pessoas fo-
ram presas em flagrante em uma 
empresa no distrito de Antônio Pe-
reira, Ouro Preto. A investigação, 
que é resultado da primeira fase da 
“Operação Ouro de Minas”, cons-
tatou a extração ilegal de minério 
de ferro. A ação da Polícia Civil de 
Minas Gerais foi divulgada dia 24.

“Além de ocultação de bens e 
valores destinados ao enriqueci-
mento ilícito, os envolvidos apre-
sentavam um núcleo intelectual 
com uma estrutura organizada que 
agia sob a égide legal de beneficia-
mento e reprocessamento de refra-

tários usados, sucatas metálicas e 
escórias, aproveitando o forneci-
mento ilegal do minério de ferro”, 
conta o delegado João Prata.

Ainda, segundo o delegado, a 
empresa tinha autorização para rea-
lizar uma terraplanagem, mas esta-
va extraindo ilegalmente cerca de 
150 toneladas de minério de ferro 
sem licença ambiental. Ele explica 
que “em cálculos estimados, so-
mente neste momento operacional, 
deixaram de ser extraídos e bene-
ficiados ilegalmente mais de 150 
toneladas de minerais, por dia, cau-
sando não somente prejuízos am-

bientais, mas também um prejuízo 
financeiro por sonegação fiscal”. O 
material extraído era vendido para 
uma empresa em Sete Lagoas.

Os policiais responsáveis pela 
operação fazem parte da Delegacia 
Especializada de Repressão a Rou-
bo a Bancos, pertencente ao Depa-
tri - Departº Estadual de Investiga-
ção de Crimes contra o Patrimônio. 
Durante a ação foram apreendidos 
três caminhões que eram utilizados 
para o transporte do minério de fer-
ro. A investigação constatou que os 
suspeitos atuavam durante o perío-
do da noite e madrugada.

A Polícia Civil não divulgou os 
nomes dos suspeitos presos e nem 
da empresa que comprava o mi-
nério de ferro ilegal. A “Operação 
Ouro de Minas” segue para próxi-
mas fases buscando apurar ativida-
des voltadas para a extração ilegal 
de minerais, usurpação de bens da 
União, sonegação fiscal e lavagem 
de dinheiro.
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IFMG de Ouro Preto inicia matrículas

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

PROCLAMAS 
DE CASAMENTO

2º Subdistrito de Registro Civil de 
Ouro Preto. Oficial: INTERINA  
Roberta Corrêa Vaz de Mello. Praça 
Monsenhor Castilho Barbosa, 31, 2º 
andar, Pilar, Telefone: (31) 3551-0422. 
E-mail:registrocivil2op@yahoo.com.br.  
Faz saber que pretendem casar – se: (se 
alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da Lei). 
 Ouro Preto, 28 de maio de 2021.
EDITAL 81: ALEXANDRE LUCAS 
SOARES BARBOSA, solteiro 31 anos, 
nacionalidade brasileira, profissão enge-
nheiro mecânico, nascido em Raposos 
- MG em 23/01/1990, filho de Pedro 
Raimundo Barbosa e de Elenice Hilário 
Soares Barbosa e MARIANA GUI-
MARÃES BECKER, solteira, idade 30 
anos, nacionalidade Brasileira, profissão 
advogada, nascida em Belo Horizonte 
em 07/12/1990, filha de Mauricio de 
Faria Becker Filho e de Marcia Berenice 
Henriques Guimarães Becker.
EDITAL 82: GUILHERME DE 
OLIVEIRA JUNIOR, divorciado, 49 
anos, nacionalidade brasileira, profis-
são aposentado, nascido em Belo Ho-
rizonte - MG em 27/04/1972, filho de 
Guilherme de Oliveira e Hildes Faccio 
de Oliveira e JANAINA PAULA DE 
SOUZA, solteira, idade 38 anos, na-
cionalidade Brasileira, profissão do lar, 
nascida em Ouro Preto em 17/03/1983, 
filha de Adilson Paulo de Souza e Maria 
Anselma de Souza.
EDITAL 83: MAURICIO JOSÉ DA 
SILVA, solteiro 33 anos, nacionalidade 
brasileira, profissão Professor, nascido 
em Barbacena em 29/10/1987, filho de 
Vicente Xavier da Silva e Sandra Cristi-
na dos Santos Silva e CAROLINA DE 
PAULA PEREIRA, solteira, idade 24 
anos, nacionalidade Brasileira, profissão 
Estudante, nascida em Belo Horizonte 
em 07/08/1996, filho de Edimar Pereira 
Camilo e Edna Lopes de Paula Camilo.
EDITAL 84: FELIPE QUEIROZ 
DE SOUZA, solteiro 27 anos, naciona-
lidade brasileira, profissão Técnico em 
Segurança Eletrônica, nascido em Ouro 
Preto em 03/10/1993, filho de Miguel 
Arcanjo Souza e Leila Maria Queiroz 
de Souza e SABRINA PRICILA DA 
SILVA, solteira, idade 22 anos, nacio-
nalidade Brasileira, profissão autônoma, 
nascida em Ouro Preto em 01/02/1999, 
filha de Darci Aparecido da Silva e Eva 
Aparecida Monteiro.
EDITAL 85: VITOR DENEVIT DE 
ALMEIDA, divorciado 39 anos, nacio-
nalidade brasileira, profissão motorista, 
nascido em Contagem em 14/01/1982, 
filho de Roberto Alves de Almeida 
e Rosemary Denevit de Almeida e
RENATA JUNIA MIRANDA, di-
vorciada, idade 32 anos, nacionalidade 
Brasileira, profissão Professora, nascida 
em Ouro Preto em 20/01/1989, filha de 
Dener Francisco de Miranda e Maria 
Geralda Ferreira
EDITAL 86: DIEGO JUNIO FER-
REIRA BORGES, solteiro 23 anos, 
nacionalidade brasileira, profissão Téc-
nico em Telecomunicações, nascido em 
Ouro Preto em 18/08/1997, filho de Gra-
cileia de Fatima Ferreira Veloso Borges 
e Jairo Antunes Borges e CAROLINA 
GONÇALVES DE MATOS, solteira, 
idade 21 anos, nacionalidade brasileira, 
monitora, profissão autônoma, nascida 
em Mariana em 11/11/1999, filha Zelia 
Aparecida Moreira de Matos e Vilmair 
Gonçalves de Matos.
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 (31) 998118292

MORAR em 
C. CAMPO

A Câmara Municipal de Ouro Preto, através do seu presidente, o vereador Luiz Gonzaga do 
Morro (PL), no uso das suas atribuições legais, iniciou a convocação dos aprovados no Concur-
so Público Nº 01/2019.

Até o momento, já foram nomeados seis cargos, são eles: advogada, analista de sistemas, 
administrador de compras e patrimônio, contador, controlador interno e agente legislativo II. 
Todos eles já iniciaram os trabalhos na Casa Legislativa.

De acordo com o presidente, o restante das convocações e nomeações serão realizadas ainda 
no primeiro semestre de 2021, dentre elas, se encontra o cargo de tradutor de libras.

Luiz Gonzaga ressaltou que um dos primeiros compromissos dessa gestão foi organizar e 
iniciar a nomeação dos aprovados. “A realização de concurso público vai muito além da obri-
gatoriedade constitucional. Através dele é possível que haja mais transparência na seleção de 
candidatos, como também a aprovação dos mais qualificados para prestarem um serviço. E 
isso é muito importante, principalmente aqui, na Casa do Povo, pois precisamos de pessoas 
competentes para o bom funcionamento do legislativo e atendimento à população. Por isso, 
logo quando assumi a presidência da Câmara afirmei o compromisso de iniciar as nomeações e 
finalizá-las ainda no primeiro semestre”, destacou. 

ERRATA - Informamos, que ao contrário do que foi publicado pela Assessoria de 
Comunicação da Câmara Municipal de Ouro Preto, nesta quinta-feira (20), no release 
“Projeto de Lei que autoriza a encampação da Saneouro é arquivado devido à ilegali-
dades e inconstitucionalidades”, os adjetivos utilizados pelo vereador Renato Zoroastro 
(MDB), vice-presidente da Comissão de Legislação e Justiça, foram “irresponsáveis e 
incoerentes”, e não "irresponsáveis e ignorantes”. Pedimos desculpas pelo equívoco e 
ressaltamos que o texto original já foi corrigido e que durante seu momento de fala o 
vereador NÃO utilizou a palavra “ignorantes”.

Segue o trecho correto:
Já o vereador Renato Zoroastro (MDB), vice-presidente da Comissão de Legis-

lação e Justiça, afirmou que, neste momento, não tem informações suficientes para 
aprovar a autorização de encampação, principalmente no que diz respeito aos dispên-
dios financeiros necessários para tal ação. “Tenho certeza que os 15 vereadores são 
contra a Saneouro e reconhecem todos os desrespeitos e absurdos dessa empresa, mas, 
não podemos ser incoerentes e irresponsáveis, precisamos agir com muita cautela. A 
Comissão, da qual sou membro, julgou ilegalidades e institucionalidades no projeto e 
precisamos levar isso em consideração. Não sabemos os valores que essa encampação 
custará para os cofres públicos, de onde a verba será retirada e nem se o município terá 
ou não condições de arcar com tais custos”, ressaltou.

O Instituto Federal de Minas Gerais de 
Ouro Preto iniciou dia 22 as matrículas para os 
cursos técnicos integrados ao ensino médio e 
técnicos subsequentes do primeiro semestre le-
tivo de 2021. As matrículas vão até o dia 01/06 
e deverão ser realizadas de forma online atra-
vés do site ifmg.edu.br/ouropreto/. Em caso de 
dúvidas, os futuros alunos podem ligar para os 
telefones: (31) 3559-2156 e (31) 3559-2140. O 
gerente de processos acadêmicos da institui-
ção, Hudney Carvalho, explica que “o período 
teve seu número de dias duplicado para que 
todos/as candidatos/as classificados/as pudes-
sem se planejar em meio a esta nova forma de 
matrícula. Serão ao todo, mais de 500 vagas a 
serem ocupadas por ingressantes”.

Após algumas adaptações, que tiveram que 
ser realizadas por conta da pandemia causada 
pelo novo coronavírus, as atividades acadê-
micas terão início em 23 de agosto de 2021. 
Hudney conta que: “As mudanças foram de-
correntes de adaptação ao novo contexto, por 
meio da adoção do Ensino Remoto Emergen-
cial. Tal mudança acarretou replanejamento 
em torno de nova legislação nacional, alteração 
das normas do IFMG e do campus, até então 
vigentes; capacitação do corpo docente e de 

ambientação dos discentes a novas plataformas 
para o ensino remoto; nova forma de suporte da 
equipe técnica em meio a um trabalho que se 
tornou remoto; criação de novos órgãos/fóruns 
para avaliação/monitoramento do processo, 
dentre outros”.

O Instituto Federal não tem previsão de 
retorno ao ensino presencial. Segundo Hud-
ney, para que as aulas possam ser presenciais, 
é necessário medidas sanitárias mais palpáveis, 
de modo que as atividades possam voltar gra-
dativamente. Afirma ainda que, “dependerá 
também de avaliações/protocolos/autorizações 
em suas diferentes esferas (federal, estadual, 
municipal e institucional), o que de alguma for-
ma estará atrelado ao avanço do calendário de 
imunização nacional (vacinas), avaliado tam-
bém no contexto local”.

Apesar de não haver uma data certa para 
o retorno das aulas presenciais, as expectativas 
para o ano letivo são boas: “é de estarmos em 
um ambiente mais adaptado, mais saudável 
e seguro, em relação ao que passamos desde 
março de 2020, enquanto as questões sanitárias 
vão sendo sanadas pelos órgãos competentes 
com colaboração da população”, declara o ge-
rente de processos acadêmicos.
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Luiz Gonzaga do Morro solicita melhorias 
para o campo e quadra do São Sebastião

Durante a reunião ordinária desta terça-feira (25), o vereador 
Luiz Gonzaga do Morro (PL) apresentou a indicação nº 329/2021, 
solicitando ao Prefeito melhorias para o campo de futebol e a qua-
dra de esportes, do bairro Morro São Sebastião.

O vereador explicou que ambos não possuem iluminação, 
impedindo o uso desses espaços a noite; o alambrado do campo 
também está todo corroído. "A reforma desses locais é um an-
seio muito grande da comunidade, principalmente das crianças e 
dos jovens, o que também pode servir como incentivo à prática 
de atividades físicas, melhorando a qualidade de vida de todos", 
destacou Luiz. Os vereadores Renato Zoroastro (MDB) e Luciano 
Barbosa (MDB) também assinaram a indicação de autoria do pre-
sidente do Legislativo, Luiz Gonzaga do Morro (PL).

Revisão do Plano Diretor de Ouro 
Preto é oficialmente retomada
Ao final, o documento será votado na Câmara Municipal para a devida aprovação

Após várias reuniões de tra-
balho e uma intensa atividade em 
vários setores da Prefeitura de 
Ouro Preto, sob a coordenação da 
Secretaria de Cultura e Patrimônio, 
foi oficializada dia 20 de maio a re-
tomada da revisão do Plano Diretor 
do Município.

O primeiro plano data de 1996, 
depois houve revisões em 2006 e 
2011 e agora é necessário fazer a 
atualização desse documento que 
é um instrumento fundamental pa-
ra a orientação da vida municipal. 
Como crescer? Onde estar? O que 
fazer? O que ocupar? É isso que o 
plano vai prever com a participação 
de todos.

O prefeito Angelo Oswaldo co-
memora a grande soma de colabo-
radores nesse primeiro momento. 
“Tivemos uma videoconferência 
com de mais de 50 pessoas partici-
pando diretamente das discussões 
e de maneira mais ampla possível. 

Por isso, mobilizamos todos os se-
tores ouro-pretanos na sede e dis-
tritos para que, com a participação 
consistente das nossas representa-
ções mais significativas, nós alcan-
cemos essa nova realidade de um 
Plano Diretor compatível com os 
estágios que Ouro Preto está hoje e 
na perspectiva de um futuro melhor 
para todos”.

“A comunidade é o nosso 
maior bem e guardiã da sua cidade, 
então ela que tem que nos ajudar a 
escolher os melhores passos para 
construção de um Município me-
lhor para todos nós e para o futuro”, 
comenta a secretária de Cultura e 
Patrimônio, Margareth Monteiro, 
que destacou também a compe-
tência da equipe envolvida nessa 
revisão. “Temos um núcleo gestor 
muito bem selecionado e participa-
tivo e vamos apresentar uma nova 
proposta para a cidade de modo a 
respeitar a lei de ocupação do solo, 

esse planejamento territorial e que 
seja beneficiário, acima de tudo, 
para a comunidade que ocupa o es-
paço do Município”, finaliza.

A retomada da revisão do Pla-
no Diretor foi uma das primeiras 
ações da Secretaria no início desta 
gestão e foram feitas reuniões com 
os agentes das políticas urbanas 
da cidade, com conselhos, para 
que fosse criado um programa de 
revisão mais acessível e inclusivo. 
Essa iniciativa visa elaborar um 
plano que seja efetivo e que proje-
te suas ações para daqui a 10 anos, 
em sua próxima revisão determi-
nada em lei.

Também estiveram presentes 
na reunião a vice-prefeita Regina 
Braga, o secretário de Governo, 
Felipe Guerra, a superintendente 
junto à Secretaria de Cultura e Pa-
trimônio, Sandra Fosque, o arquite-
to Anderson Agostinho e a arquiteta 
Marina Lima.

Tribuna Livre discute situação do trânsito e mobilidade 
urbana em Ouro Preto

Durante a 39ª Reunião Or-
dinária de 2021, realizada nesta 
terça-feira (25), o Secretário Mu-
nicipal de Defesa Social Juscelino 
Gonçalves e o Superintendente do 
Departamento Municipal de Trân-
sito Jorge Kassis fizeram uso da 
Tribuna Livre, em atendimento ao 
requerimento da vereadora Lilian 
França (PDT), para discutir sobre 
as ações da Secretaria e da Ouro-
tran no município.

A questão do trânsito e da mo-
bilidade urbana, em especial do 
transporte público, é um assunto 
de suma importância, uma vez que 
abrange os aspectos econômicos, 
sociais e sanitários recorrentes no 
município, agravados pelo cenário 
da pandemia.

Entre os principais questiona-
mentos dos parlamentares está a 
falta de linhas de ônibus, tanto nos 
distritos como em algumas locali-
dades da sede e a ausência de sina-
lização adequada em certas vias.

Para a vereadora Lílian França, 
a cobrança feita pela Casa Legisla-
tiva representa uma parceria entre 
os Poderes, considerando que o 
papel dos parlamentares é fiscalizar 
e apontar as mazelas que afligem 
o município. “Há pouco tempo 
fui convidada para participar da 
Audiência Pública que falava so-
bre saúde, mas eu acho difícil falar 

sobre saúde em uma cidade onde 
nós temos distritos que perderam 
o transporte público. Como as pes-
soas vão chegar na cidade se não há 
transporte público? Eu entendo que 
a pandemia aumentou a demanda 
de todos, mas temos que aceitar os 
desafios e vencê-los”, enfatizou.

Segundo Jorge Kassis, nes-
te começo de gestão, a Ourotran 
vem encontrando dificuldades pa-
ra operar e suprir as demandas da 
população, tendo em vista a falta de 
pessoal para trabalhar diretamente 
com a fiscalização nas ruas e nos 
setores administrativos da Superin-
tendência.

Com relação à situação das li-
nhas de ônibus, o Superintendente 
explicitou que o Poder Público en-
trou em diálogo com o Consórcio 
Rota Real, responsável por reali-
zar o transporte público em Ouro 
Preto, com o objetivo de certificar 
que a empresa está cumprindo seu 
papel. “Entramos em diálogo com 
o Consórcio Rota Real a partir do 
momento em que começaram a 
surgir os mais variados problemas: 
cancelamento de linhas, atraso de 
ônibus, lotação acima do permitido 
durante a Onda Roxa. O Consórcio, 
por sua vez, apresentou várias pla-
nilhas de custo, realizamos diversas 
reuniões, porém, o concessionário 
da linha se encontra resistente, ale-

gando ter prejuízos. Já autuamos a 
empresa e, enquanto esperamos o 
desenrolar jurídico dessa situação, 
nós estamos procurando, de forma 
alternativa, não deixar os distritos 
desguarnecidos de transportes “, 
apontou.

Outro ponto ressaltado pelo 
Superintendente foi a situação da 
falta de sinalização nas ruas recém 
asfaltadas e também da ausência 
de materiais para que sejam feitas 
as marcações nas vias necessárias. 
“Muitos bairros foram asfaltados 
recentemente, porém se encontram 
sem sinalização. É uma situação 
que nos preocupa, pois o asfalto é 
benéfico, mas ele não veio acompa-

nhado de nenhuma sinalização na 
época, e isso veio repercutir agora, 
nessa gestão”, destacou.

De acordo com Juscelino Gon-
çalves, a dinâmica entre os Poderes 
Legislativo e Executivo deve ser 
incentivada. “Estamos passando por 
grandes dificuldades durante essa 
pandemia, uma vez que esta tem es-
se condão de agravar as mazelas da 
sociedade. Então, o que a gente tinha 
de problema foi duplicado, e às ve-
zes a nossa Secretaria deve ter esse 
pulso firme para atenuar a situação e 
tentar minimizar o impacto da doen-
ça na nossa cidade”, disse.

Juscelino também explicitou 
sobre as regulações feitas no mu-

nicípio, principalmente sobre as 
jardineiras. Segundo o Secretário, 
devido à proliferação dos veículos 
por conta do turismo, foi necessá-
rio regular as formas de atuação do 
transporte, haja vista que muitos 
estavam infringindo diversas regras 
de trânsito. “É necessário que estes 
veículos passem por inspeções, 
pois a maioria deles são antigos e 
podem representar problemas para 
a circulação nas vias e também para 
os pedestres. O papel da Secretaria 
de Defesa é regular a segurança dos 
veículos e onde eles podem parar. 
Já existem leis específicas para isso, 
vamos apenas exigir o cumprimen-
to desta lei”, frisou.
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Fetram denuncia irregularidades no 
serviço de táxi-lotação em Ouro Preto

Sindicato questiona motivações da ação

A Federação das Empresas de 
Transporte de Passageiros do Esta-
do de Minas Gerais - FETRAM, no 
último 3 de maio, protocolou uma 
Ação Civil Pública apontando pos-
síveis irregularidades no serviço de 
transporte de táxis-lotação em Ou-
ro Preto. A Ação pede a suspensão 
imediata do serviço no município, 
que possui 23 veículos cadastrados. 
O processo de número 5000843-
80.2021.8.13.0461 será julgado 
pela 1ª Vara Cível da Comarca de 
Ouro Preto.

A FETRAM afirma que notifi-
cou o executivo municipal diversas 
vezes sobre as irregularidades no 
transporte em Ouro Preto, mas que 
até o momento nada foi feito. Se-
gundo o superintendente do Depar-
tamento Municipal de Trânsito de 
Ouro Preto - Ourotran, Jorge Kas-
sis: “Falar que a gente não tenha 
feito nada, eu discordo totalmente 
disso. Nós temos atuado dentro da 
nossa possibilidade, dentro do nos-
so limite”.

Dentre as irregularidades apon-
tadas, está a alegada existência de 
transporte clandestino em Ouro 
Preto, o que acarretaria em prejuí-
zos para a empresa de transporte 
urbano da cidade, a Rota Real. 
Kassis explica que a Ourotran reco-
nhece essa prática, que hoje é uma 
realidade em Ouro Preto, em outros 
municípios e no país. “A guarda 
tem sido pontual em estar atuan-
do frente essas pessoas que fazem 
transporte clandestino. [...] A guar-
da tem atuado em cima disso, mas 
nosso efetivo é pequeno e está para 
ser aumentado futuramente. Vai ter 
um concurso público para guarda 
e assim, consequentemente, nosso 
poder de fiscalização irá aumen-
tar”, afirmou o superintendente.

É importante ressaltar que o 
transporte clandestino, ao qual Jorge 
Kassis se refere, não é o de motoris-
tas cadastrados como táxi-lotação 
e sim de sujeitos que realizam o 
serviço em carros particulares sem 
qualquer tipo de regulamentação. 
“Referente aos táxis-lotação, a única 
(alegação) que eu reconheço, que eu 
já flagrei, é a situação onde eles pa-
ram realmente no ponto de ônibus e 
isso é errado, o ponto é para ônibus. 
Eles não podem fazer o embarque e 
desembarque de passageiros, isso é 
proibido”, esclarece Jorge.

O LIBERAL entrou em 
contato com o Sindicato dos Con-
dutores Autônomos de Veículos 
Rodoviários de Ouro Preto - SCA-
VROP, que é o responsável por 
regulamentar o serviço de táxis-lo-
tação, para falar sobre a ação mo-
vida pela  FETRAM. O advogado 
da associação, Nilson Gonçalves 
do Nascimento, relatou que: “A 
FETRAM impetrou essa Ação Ci-
vil Pública em face da Prefeitura 
Municipal de Ouro Preto. Ou seja, 
até o presente momento o Sindica-
to não é réu nesse processo. Houve 
uma primeira manifestação da Pre-
feitura que solicitou à juíza (Kellen 
Cristini de Sales e Souza) respon-
sável que incluísse o Sindicato no 
polo passivo. Então, formalmente o 
Sindicato não foi ainda notificado, 
tão pouco teve ciência do processo. 
A Ciência que nós tivemos foi atra-

vés de terceiros”.
Apesar de não terem sido no-

tificados oficialmente, o advogado 
diz que receberam a informação 
com estranheza: “ela defende o 
transporte coletivo de ônibus de 
forma muito clara. Como nós sabe-
mos, o transporte coletivo de ôni-
bus aqui em Ouro Preto funcionou 
por mais de 20 anos sem qualquer 
licitação. Ao que me parece, a FE-
TRAM nunca se incomodou com 
isso. Todavia, a partir do momento 
que foi feita a licitação do transpor-
te coletivo de passageiros, através 
de ônibus, a FETRAM se mani-
festa alegando supostos prejuízos 
da concessionária, que no caso é a 
Rota Real”.

Atualmente, não existe uma li-
citação para o transporte realizado 
pelos táxis-lotação em Ouro Preto, 
essa foi uma das justificativas para 
a suspensão do serviço. O supe-
rintendente da Ourotran, também, 
questionou a FETRAM neste sen-
tido: “Eles alegaram também que 
os táxi-lotação não tem licitação. 
Realmente eles não têm, nunca 
foi feito na história de Ouro Preto 
uma licitação para os táxis. Mas 
como eles podem falar dos táxis 
se o transporte urbano coletivo de 
passageiros ficou 20 anos sem lici-
tação? Eles também continuaram 
rodando, nem por isso deixaram de 
faturar”.

Outro ponto da Ação diz respei-
to à gratuidade do serviço de táxi-lo-
tação para o transporte de pessoas 
com mais de 60 anos. O advogado 
Nilson Nascimento afirma que essa 
questão necessita ser discutida com 
o município de Ouro Preto, para que 
se possa entabular uma equação que 
seja justa e adequada, tanto para o 
prestador de serviço quanto para o 
usuário. Ele completa: “mas até o 
momento não é possível porque a 
legislação não traz nenhuma previ-
são nesse sentido”. 

O superintendente da Ourotran 
reitera que não existe nenhuma lei 
que diga que o transporte de táxi-
-lotação tenha que aceitar a gratui-
dade das pessoas idosas. Segundo 
ele, essa não é uma irregularidade. 
Além disso, ele explica que “é 
desproporcional você aplicar a 
obrigatoriedade ao motorista de tá-
xis-lotação, paea que ele transporte 
o idoso. Eu não estou tirando a im-
portância do idoso poder se movi-
mentar. Mas, o motorista de táxi-lo-
tação não tem como absorver essa 
gratuidade da mesma forma que o 
ônibus em proporção, em tamanho, 
em capacidade de passageiros”. 

A Ação assegura, também, que 
os táxis-lotação não estão adequa-
dos às medidas sanitárias de pre-

venção à COVID-19. Segundo o 
advogado da SCAVROP, o servi-
ço prestado está funcionando com 
todas as medidas sanitárias para 
proteger os usuários. “O Sindicato 
chamou os prestadores de serviços, 
os motoristas para participarem de 
uma reunião, eles receberam ma-
terial, foram informados de que 
deveriam adotar os meios de se-
gurança exigidos pela Vigilância 
Sanitária. O que nós percebemos é 
que isso aconteceu na prática. [...] 
Isso não foi visto de forma efetiva 
no serviço prestado por ônibus. [...] 
Em alguns horários de pico, os ôni-
bus circulam com a lotação acima 
da permitida pela legislação nesse 
momento de restrição de liberdade 
causada pela pandemia”, comple-
tou Nilson. 

Ainda, sobre a acusação de 
que os taxistas estariam cobrando 
um valor menor, o que poderia ser 
considerado uma competitividade 
desleal. O superintendente da Ou-
rotran acredita que as situações em 
que isso possa ter acontecido é em 
caso da falta de troco ou de algum 
passageiro ter informado que não 
tinha o valor completo. Ele explica 
que “se isso tiver virado uma rotina, 
um tabelamento, uma concorrência 
explícita, o motorista de táxi-lota-
ção aí está agindo errado porque a 
lei diz que o preço tem que ser igual 
à tarifa cobrada no ônibus, não po-
de ser mais, não pode ser menos. 
Agora, abrir mão porque não se 
tem um troco é diferente. São si-
tuações esporádicas. Mas por via 
de regra não, se isso já virou uma 
coisa tarifada, combinada entre eles 
isso não pode acontecer”. 

Nilson Nascimento considera 
que a Ação será julgada improce-
dente, uma vez que, segundo ele, o 
serviço de táxi-lotação é prestado 
de forma efetiva em Ouro Preto 
desde 1996. “Nós não concorda-
mos com qualquer ideia que pos-
sa vir no sentido de suspender o 
fornecimento desse serviço, bem 
como aniquilar. O que nós enten-
demos é que precisa ampliar ainda 
mais esse serviço. Claro, que para 
isso precisamos do município de 
Ouro Preto, de uma integração, 
precisamos fortalecer o diálogo e 
construir juntos alternativas que 
sejam passíveis de uma convivên-
cia harmônica entre o empresaria-
do que deseja realizar o transporte 
coletivo de passageiros através de 
ônibus e também para os usuários 
que desejam fazer o uso do trans-
porte através do táxi-lotação”.

O LIBERAL entrou em 
contato com a FETRAM, mas até 
o momento do fechamento desta 
matéria não tivemos retorno.

Prefeitura de Ouro Preto 
firma convênio para a 
reinstalação da Escola 
de Música São Pio X

Após anos fechada, a Escola de Música São Pio X será re-
criada pelo Coral São Pio X, sob a gestão do Bispo Emérito Dom 
Francisco Barroso, e funcionará na Casa do Folclore do Antônio 
Dias. A Prefeitura de Ouro Preto firmou convênio com o Coral, 
por meio da Secretaria de Cultura e Patrimônio, que será o su-
porte municipal da escola.

O prefeito Angelo Oswaldo se reuniu ontem, 24 de maio, pa-
ra oficializar esse convênio que, segundo ele “será uma grande 
instituição musical em Ouro Preto novamente para a formação 
de jovens ouro-pretanos no campo da música. A Prefeitura dará 
todo o apoio para que em breve a escola seja aberta”.

Dom Barroso está orgulhoso em reabrir esse espaço que 
formou grandes músicos hoje espalhados pelo mundo. “A in-
tenção é ajudar as crianças e jovens a terem oportunidade de 
aprimorar sua arte musical gratuitamente e, no futuro, fortale-
cer o coral e a orquestra da cidade, com a formação de novos 
músicos e cantores. Buscamos apoio da Prefeitura que se abriu 
ao nosso projeto, na qual possuímos uma relação de amizade 
e confiança. Uma gestão atuante que entendeu a importância 
dessa escola para Ouro Preto”.

A secretária de Cultura e Patrimônio, Margareth Monteiro, 
está contente com esse convênio por ser uma conquista tão 
importante para o Município. “Ouro Preto é uma cidade musi-
cal desde os primórdios do séc. XVIII e esse retorno da Escola 
de Música fará com que essa iniciativa evidencie o lado musi-
cal da cidade e tenho certeza que formará grandes músicos e 
musicistas”.

Zaqueu Astoni, secretário da Casa Civil, parabeniza o Dom 
Barroso pela forma aguerrida que mantém as atividades do co-
ral. “Essa escola é muito importante para nossa cultura e tradi-
ção religiosa, além do papel importantíssimo que ela fará para a 
juventude ouro-pretana. Com certeza será um grande presente a 
todos aqueles que fazem parte do mundo da música”.

Formado em música e membro do Coral Pio X desde 2017, 
Luan Oliveira é professor de piano e teclado e atual Diretor da 
Escola de Música e reforça a importância desse retorno à cida-
de. “Àqueles que não puderam ter acesso a algum instrumento, 
à técnica vocal, poderão, por meio dessa iniciativa, ter contato 
com esse universo das artes. A administração municipal nos 
atendeu e ouviu prontamente, nos dando todo apoio para que 
os ouro-pretanos possam ter esse acesso”.

Ao final da reunião, o Bispo Dom Barroso abençoou a ima-
gem de Jesus Cristo, no auditório da Prefeitura, e desejou votos 
de muito sucesso à atual gestão.

Também estiveram presentes da reunião a vice-prefeita, Re-
gina Braga, o secretário de Governo, Felipe Guerra, o presiden-
te do Clube Zé Pereira dos Lacaios, Arthur Ramos, e Rita Cruz, 
membro da diretoria do Coral Pio X.

Neno Vianna

Neno Vianna
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Portadores de doença 
renal vacinados contra 
Covid-19 em Mariana

Prefeitura adquire respiradores, 
câmaras frias e caixas térmicas

Mariana lança campanha para 
doação de agasalhos

Campanha Maio 
Amarelo conscientiza 
motoristas da cidade

Pagamentos de 
indenizações e auxílios 
financeiros emergenciais 
ultrapassam R$ 4 bilhões

Raissa Alvarenga
O valor desembolsado em indenizações e auxílios financeiros 

emergenciais aos atingidos pelo rompimento da barragem de Fun-
dão chegou a R$ 4 bilhões até 30 de abril deste ano. Em toda a 
bacia do rio Doce, em Minas Gerais e no Espírito Santo, cerca de 
323 mil pessoas receberam indenizações por danos materiais, mo-
rais e lucros cessantes, além do pagamento de Auxílio Financeiro 
Emergencial.

Nos primeiros quatro meses do ano, houve um aumento de 
25% no montante pago em indenizações e auxílios financeiros 
emergenciais. Até dezembro de 2020, foram pagos R$ 3,26 bilhões 
e, de janeiro a abril de 2021, o valor chegou a R$ 4,09 bilhões. O 
montante representa um aumento de cerca de R$ 830 milhões.

Indenizações
A Fundação Renova trabalha de forma remota para dar con-

tinuidade aos processos de indenizações durante a pandemia da 
Covid-19. A indenização é calculada de forma individual e leva em 
consideração as suas particularidades. 

Por meio do Programa de Indenização Mediada (PIM), a Fun-
dação Renova promove a reparação financeira pelo rompimento 
da barragem de Fundão desde 2016. Trata-se de um programa 
gratuito de negociação extrajudicial destinado ao atendimento dos 
atingidos com danos comprovados. Até abril, cerca de R$ 1,13 bi-
lhão foram pagos em Danos Gerais a mais de 10,4 mil impactados.

Já o Auxílio Financeiro Emergencial (AFE) é pago às pessoas 
que sofreram impacto direto na sua atividade econômica ou produ-
tiva. Em abril, 24,4 mil pessoas foram atendidas nessa modalidade 
e o valor desembolsado desde 2015 chega a cerca de R$ 1,58 
bilhão. Em agosto de 2020, foi implementado o Sistema Indeni-
zatório Simplificado pela Fundação Renova, a partir de decisão 
da 12ª Vara Federal, em ações apresentadas por Comissões de 
Atingidos de localidades impactadas para tratar os casos de difícil 
comprovação de danos.

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Saúde, 
investe cada dia mais na saúde 
pública. Desta vez, o município 
adquiriu mais três respiradores 
para dar suporte aos tratamentos 
dos pacientes com Covid-19. Os 
equipamentos são os mais mo-
dernos e custam em torno de 60 
mil. Neles são utilizados oxigênio 
e ar comprimido, que garantem 
uma melhor estabilidade no aten-
dimento.

Além dos respiradores, foi 
adquirido duas câmaras frias 
próprias para o acondicionamento 
das vacinas contra a Covid-19 que 
são as mais modernas do país. 
Todos os insumos que são enca-
minhados para a imunização dos 
marianenses, ficam armazenados 
nos equipamentos, que garantem 
mais segurança e organização da 
vacina.

Foi adquirido também 30 
caixas térmicas específicas para 
o armazenamento do imunizante, 
com tampas e termômetros aco-
plados, para garantir o transporte 
e a segurança da vacinação.

Raissa Alvarenga

Com a chegada do inverno em 
meio a pandemia da Covid-19, é 
impossível não pensar nas pes-
soas em situação de rua. Pensan-
do em trazer um alento para essa 
parcela vulnerável da população, 
a Prefeitura de Mariana por meio 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Cidadania lança a Campa-
nha do Agasalho 2021.

No momento, devido ao alto 
volume de recebimento de vestes 
femininas, serão aceitas preferen-
cialmente as roupas masculinas, 
de todos os tamanhos, exceto para 
crianças e adolescentes. Por causa 
da pandemia, as roupas devem ser 
entregues devidamente higieniza-
das e embaladas.

As doações podem ser entregues no Centro POP, à Rua Mestre Nicanor, 137 – Centro, ou ligando para o nú-
mero 3557 - 4185 para realizar o agendamento de entregas.

A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Saúde, vacinou 
os 180 pacientes da clínica de hemodiálise, que residem na microrregião, 
que abrange além de Mariana, as cidades de Ouro Preto e Itabirito.

O grupo foi considerado prioritário, porque são pessoas que podem 
desenvolver um quadro grave da doença, se contaminados, pois estão 
submetidos à rotina hospitalar de forma constante.

A clínica é referência no tratamento de pacientes com insuficiência 
renal da microrregional. A Prefeitura concede apoio à clínica, fornecendo 
transporte e ajudando em outras necessidades.

1º Evento de adoção de CÃES 
E GATOS do ano, compareça!

A Prefeitura de Mariana, 
junto ao Centro de Acolhi-
mento de Animais - CAA, 
realizará neste sábado, 
29, o primeiro evento de 
adoção de cães e gatos do 
ano. As adoções poderão 
ser feitas das 9h às 13h, 
no Centro de Convenções, 
respeitando todas as 
medidas sanitárias reco-
mendadas para garantir a 
segurança de todos.

Ao todo, serão apresen-
tados cerca de 20 animais, 
já vermifugados, vacinados 
e microchipados. Os ani-
mais que ainda não tiverem 
passado pela castração 
serão prioridade na fila do Castramóvel, serviço de esterilização gratuito oferecido pelo CAA 
mediante cadastro.

Os interessados na adoção devem visitar o local portando RG, CPF e comprovante de resi-
dência. A adoção é um ato de responsabilidade e também de muito amor.

NÃO COMPRE, ADOTE!

Raissa Alvarenga
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Retorno das aulas presenciais em 
Mariana é debatido em reunião

LUCAS PORFÍRIO

A pedido da Comissão Per-
manente de Participação Popular, 
a Câmara Municipal de Mariana - 
MG debateu na última semana, 18, 
o retorno das aulas presenciais no 
município. Estiveram presentes na 
reunião: Carlene Almeida, Secretá-
ria de Educação; Carine Camacho, 
pelo Conselho Municipal de Edu-
cação; Isabel Carvalho, do Con-
selho de Saúde; Kátia Quirino, da 
Associação Comunitária do bairro 
Rosário; Suely Xavier, também 
pelo Conselho Municipal de Edu-
cação; Maurício Andrade e Silva, 
vereador; e Marcelo Monteiro Ma-
cedo, vereador.

Carlene Almeida explicou que 
a reunião teve por objetivo delibe-
rar sobre o estudo de protocolos 
que irão possibilitar o retorno às 
aulas. “A comissão está discutindo, 
estudando e formalizando o docu-
mento de protocolo para o municí-
pio", afirmou a secretária.

Apesar dos profissionais da 
educação, alunos e seus familiares 
ainda não estarem vacinados contra 
a COVID-19, Carlene explica que 
é importante já começar a discutir 
o retorno às aulas presenciais para 
que as escolas possam se prepa-
rar para atender ao protocolo, que 

ainda está em fase de construção. 
“Todos os profissionais e familiares 
devem ser orientados para direcio-
nar e monitorar as crianças”, com-
pleta ela.

Suely Xavier, presidente do 
Conselho Municipal de Educação 
de Mariana, acredita que é inviá-
vel o retorno presencial devido ao 
avanço do coronavírus: “analisan-
do todas as demandas da sociedade 
e as necessidades de garantirmos a 
vida dos marianenses, nós do Con-
selho Municipal de Educação, con-
sideramos que não é o momento 
de retomada das aulas presenciais. 
Tendo em vista que nós ainda te-
mos um grande índice de contágio 

pelo vírus da COVID-19 e que não 
temos um sistema de saúde na re-
gião que possa atender um avanço 
maior”.

O Conselho Municipal de Edu-
cação representa as instituições pú-
blicas e privadas de ensino de Ma-
riana, tendo representantes de todos 
os segmentos da sociedade civil. 
Atualmente, conta com 26 insti-
tuições, que, juntas, consideram a 
retomada neste momento inviável.

Suely ainda esclarece que, ou-
tro fator que interfere na volta às 
aulas presenciais no município de 
Mariana é a condição física das es-
colas. Para ela, é necessário que as 
escolas passem por reformas: “as 

condições das nossas instituições 
de ensino que não foram prepara-
das desde 2020 para atender os alu-
nos em caso de retorno presencial. 
As nossas unidades de ensino se 
encontram em precariedade. Mui-
tas escolas estão precisando de re-
formas em caráter de urgência. As 
condições sanitárias dessas escolas, 
que foram avaliadas pela secretária 
de educação, conforme apresenta-
do ontem durante a reunião, pre-
cisam ser adequadas para receber 
esses alunos”.

A presidente do Conselho de 
Educação explica que a Fundação 
Renova fez uma doação de sete 
milhões de reais para reforma das 

escolas. No momento, aguarda-se 
uma avaliação para quais unidades 
de ensino do município a verba será 
destinada.

A secretária de educação, Car-
lene, declarou que o retorno pre-
sencial será determinado pelas es-
feras estadual e federal. No dia 20 
de abril, a Câmara dos Deputados, 
em Brasília, aprovou o projeto de 
lei 5595/20, que agora tramita no 
Senado. O projeto prevê o ensino 
básico e a educação superior como 
serviços essenciais, assim, caso seja 
aprovado, essas atividades deverão 
ocorrer presencialmente.

O Conselho Municipal de Edu-
cação de Mariana se posicionou 
contra o projeto de lei 5595/20: 
“Nós consideramos que é um pro-
jeto perigoso, enganoso, que está 
pressionando os trabalhadores da 
educação, os alunos e os pais de 
alunos a voltarem às aulas. Nós 
consideramos que esse estágio da 
pandemia ainda é muito perigoso 
e não cabe contestar, os números 
estão aí e nós temos mais de 430 
mil mortos até o momento. Temos 
ainda um alto índice de contágio na 
nossa região”.

A Comissão segue discutindo, 
estudando e formalizando o docu-
mento de protocolo para o municí-
pio no intuito de atender à comuni-
dade escolar de forma segura. 



O LIBERAL ED.1440 - SEXTA-FEIRA, 28 DE MAIO/2021

www.jornaloliberal.net
12MARIANA

Mariana apresenta plano municipal de 
desenvolvimento e recuperação econômica

A Prefeitura Municipal de 
Mariana anunciou na noite de se-
gunda-feira, 24, em coletiva de 
imprensa, o Plano Municipal de 
Desenvolvimento e Recuperação 
Econômica para o município. Na 
ocasião, o Prefeito interino, Julia-
no Duarte, apresentou 10 projetos 
de lei, já aprovados pela Câmara 
Municipal, que objetivam o fo-
mento, incentivo e auxílio a diver-
sos segmentos da economia afeta-
dos pela pandemia da COVID-19. 
“É um plano completo, que visa 
realmente aquecer a economia 
da nossa cidade. O poder público 
criar mecanismos, subsídios para 
que as empresas possam realmen-
te sair desse momento difícil”, 
afirmou o prefeito.

Segundo Juliano, o plano 
“busca atender várias categorias, 
não só o empresariado local, mas 
também, o produtor rural, os ar-
tistas, os artesãos, os jovens no 
primeiro emprego, as famílias que 
estão hoje cadastradas no CadÚ-
nico que recebem bolsa família e 
também os profissionais da saúde 
do município”.

O primeiro projeto apresenta-
do foi o “PROJOVEM”, que tem 
como objetivo promover a “assis-
tência à juventude, visando o aces-
so ao primeiro emprego e qualifi-
cação profissional”. O projeto irá 
atender jovens de 16 a 21 anos em 
situação de vulnerabilidade social. 
Juliano Duarte explicou que “a 
prefeitura irá pagar um auxílio di-
reto para os jovens e as (empresas) 
interessadas nesse programa farão 
um cadastro no site da prefeitu-
ra. Os jovens serão cedidos para 
trabalhar no comércio local. Nós 
teremos uma equipe multidiscipli-
nar que vai avaliar a vocação dos 
jovens para o mercado de traba-
lho. Eles irão ficar quatro dias, 16 
horas à disposição da empresa in-
teressada e um dia da semana em 
cursos de formação continuada”.

Além disso, o programa tem a 
intenção de promover, ao final de 
um ano de contrato, a oportunida-
de do jovem assistido ser efetiva-
do pela empresa em que estiver 
trabalhando. O investimento do 
PROJOVEM em 2021 é de R$ 
1.485.000,00 e até 2023 chegará a 
R$ 5.551.296.20.

O segundo projeto apresentado 
foi o “Lei Manoel da Costa Athaí-
de” que prevê assistência “aos 
promotores de cultura local afe-
tados pelas medidas sanitárias de 
enfrentamento à pandemia”. Será 
distribuído um auxílio emergen-
cial no valor de R$ 1.000,00 para 
pessoas físicas e R$ 1.200,00 para 

pessoas jurídicas, durante o perío-
do de três meses. Até o momento, 
158 pessoas foram contempladas 
pela lei. Ao todo, o investimento 
do município nesse projeto será de 
R$ 900.000,00.

Dentre os projetos apresenta-
dos, destaca-se ainda o “Linha de 
crédito para empreendedores lo-
cais”, destinado à “manutenção de 
pequenos negócios e preservação 
de empregos”. A linha de crédito 
irá atender microempreendedores 
individuais (MEI), microempre-
sas (ME) e empresas de pequeno 
porte (EPP), que poderão receber 
valores de R$ 5 mil, R$ 10 mil e 
R$ 20 mil, com carência de 6 me-
ses. Os empréstimos serão feitos a 
juros zero e deverão ser quitados 
em um prazo de 2 anos. Até 2023 
está previsto um investimento de 
R$ 17.821.056,00.

Juliano Duarte ressaltou que 
esse é o projeto “mais aguardado 
por todo comerciante local que 
vem sofrendo com a pandemia. 
Muitos fecharam as portas, mui-
tos estão tendo que demitir para se 
sustentar. [...] É o projeto que terá 
o maior impacto orçamentário do 
município em se termos de inves-
timento”. 

Os produtores rurais do mu-
nicípio de Mariana também serão 
contemplados com crédito a juros 
zero por meio do projeto “Linha de 
crédito para os produtores rurais”, 
que irá atender pequenos produto-
res rurais, inscritos no Pronaf ou 
possuidores de pequena proprie-
dade rural. Cada produtor poderá 
firmar empréstimo de até R$ 50 
mil, com 1 ano de carência e 2 
anos para quitar. Ao todo, o inves-
timento será de R$ 8.424.000.00.

Outro projeto de impacto na 
vida dos marianenses é o “AME 
Mariana” que disponibilizará um 
auxílio emergencial no valor de 
R$ 250,00, por três meses, para as 
pessoas inscritas no CadÚnico. Ao 
todo, o projeto irá atender 4.410 
pessoas e o impacto orçamentário 
será de R$ 3.307.500.

Durante a coletiva, o prefeito 
apresentou ainda medidas para os 
trabalhadores da saúde. O projeto 
“Abono financeiro temporário aos 
profissionais da saúde e das necró-
poles municipais” disponibilizará 
um abono salarial no valor de R$ 
300,00, por três meses, podendo 
ser renovado pelo mesmo prazo, 
para os profissionais da saúde e 
das necrópoles que atuam na linha 
de frente do combate à pandemia 
da COVID-19. Ao todo, 858 ser-
vidores públicos municipais serão 
atendidos pelo projeto. O investi-

mento total será de R$ 772.200.00.
Juliano explica que a medida é 

uma forma de compensação para 
os profissionais da linha de fren-
te. Segundo ele, “os profissionais 
da linha de frente tem trabalhado 
muito, dobrado turno, fazendo 
plantão, trabalhando horas extras, 
incluindo sábado e domingo. O 
município hoje tem um limite 
de horas extras que é permitido 
por lei pagar aos profissionais de 
saúde. Então, hoje eu tenho mui-
tos servidores com um banco de 
horas extras altíssimo. Só que 
com a pandemia ele também não 
consegue retirar essas horas extras 
porque a prioridade hoje é saúde”.

O investimento público total, 
para os 10 projetos apresentados, 
custará ao município o valor de R$ 
36.855.289,33. O prefeito Juliano 
Duarte afirmou que: “Eu desco-
nheço, até hoje, um município que 
fez investimento desse porte, de 
mais de R$ 36 milhões para aque-
cimento da economia”.

Em um cenário pessimista, ca-
so haja baixa adesão de produtores 
rurais, empresas e microempresas 
aos projetos propostos, a prefeitura 
espera que a injeção de recursos na 
economia local seja de mais de R$ 
40 milhões. Já em um cenário oti-
mista, caso haja grande adesão aos 
projetos, espera-se que a injeção 
de recursos na economia local seja 
de mais de R$ 100 milhões. 
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Entenda o que é a 
cinomose e as formas 
de proteger cachorros 
contra a doença

A cinomose é uma doença altamente contagiosa, causada pelo vírus 
CDV (Canine Distemper Vírus), ou Vírus da Cinomose Canina (VCC). O 
cachorro pode contrair o vírus de diversas formas, entre elas, pelo contato 
com secreções de animais doentes, urina e fezes infectadas, casinhas, co-
bertores e alimentos compartilhados.

A infecção causa, dentre seus sintomas, febre, secreções nasais e ocu-
lares, indisposição, falta de apetite, depressão, dificuldades respiratórias, 
espasmos musculares, vômitos e diarreia (e, consequentemente, desidra-
tação). O cão pode, ainda, sofrer danos neurológicos, que geram graves 
consequências, como a paralisia.

Não há uma cura específica para tratamento do vírus, mas é possível 
tratar seus sintomas e dar uma chance para que o sistema imunológico 
do animal combata a doença. A taxa de sobrevivência da cinomose, no 
entanto, é muito baixa.

A melhor solução para proteger o animal é a vacina polivalente, que 
pode ser aplicada após 45 dias de 
vida, tendo mais duas doses sub-
sequentes, administradas em inter-
valos de 21 dias entre elas. Apenas 
após a terceira dose o animal esta-
rá protegido contra a doença; além 
disso, todos os cães irão precisar 
de reforços anuais do imunizante, 
independente de sua idade A vaci-
na, felizmente, é capaz de proteger 
o seu pet; contudo, é preciso man-
tê-lo isolado enquanto filhote para 
que não adquira o vírus antes da 
imunização.

Procure um médico veteriná-
rio e proteja o seu cãozinho!
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Dando sequência às ações de limpeza urbana, a Prefeitura de Itabirito, 
por meio da Secretaria de Urbanismo, realizou a manutenção e ruas e pra-
ças nos distritos de São Gonçalo do Bação e de Acuruí e na comunidade 
de Ribeirão do Eixo. As intervenções contemplaram serviços de roçada, 
capina, pintura e varrição. “Estamos atuando em várias frentes de trabalho 
para levar um serviço de qualidade aos distritos e comunidades, propor-
cionando um ambiente ainda mais acolhedor aos moradores e turistas”, 
destaca o diretor de Limpeza Urbana, Gustavo Pereira.
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Mariana segue realizando 
melhorias na sinalização viária e na 
identificação de estradas vicinais

Com o objetivo de melhorar o 
deslocamento pelas vias e a locali-
zação das comunidades, a Prefeitu-
ra de Mariana, por meio da Secre-
taria de Defesa Social, em conjunto 
com o Demutran, segue investindo 
em novas sinalizações. Durante o 
mês de abril, foram concluídas as 
intervenções indicativas de Serra 
do Carmo, Serra Teodoro, Pombal, 
Vargem, Palmital e Machadinho, 
com placas das nomenclaturas, fa-
cilitando o acesso e a rápida identi-
ficação da localização.

Sinalização horizontal na sede
Garantindo mais segurança aos 

condutores e pedestres, a Rodovia 
do Contorno, no trecho do bair-
ro Colina até o enrocamento com 
a Rodovia MG-262, bem como 
a Rodovia da BR-356 (Trevo de 
Passagem) até o Trevo da MG-129 
(Rodovia do Contorno), passaram 
por intervenções no pavimento re-
centemente e agora recebem nova 
pintura de sinalização horizontal.

Destaca-se também a melhoria 
feita no acesso ao Bairro São Pedro, 
de frente ao Supermercado Dara, 
que garantirá uma maior organiza-
ção da entrada e saída de veículos, 
ordenando o trânsito com maior.

José Lima

José Lima

Ouvidoria tem participação 
efetiva junto à população

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Controladoria, recebeu 
927 ouvidorias entre janeiro e 
maio, dentre estas, 702 solicitações 
foram respondidas e as demais es-
tão em andamento, o que equivale 
a 80% de retorno.

As solicitações variam entre su-
gestões, comentários e demandas. 
O levantamento aponta também 
que a população tem optado pelo 
atendimento remoto. Quase 30% 
das solicitações foram encaminha-
das via site ou Whatsapp. Dentre os 
bairros que mais recorre ao serviço 
está o Centro, com 82 ouvidorias 
enviadas até o momento. 

O levantamento demonstrou 
que a Secretaria de Obras e Gestão 
Urbana e o subsetor Fiscalização de 
Posturas foram as que mais recebe-
ram solicitações até o último dia 13, 
totalizando 170 ouvidorias.

A equipe responsável reforça 
que a participação de todos é fun-
damental e lembra que qualquer 
cidadão pode encaminhar uma ou-
vidoria.

Confira quais são os canais 

de atendimento: Sede: localizada 
na Praça JK, Centro, em frente a 
Prefeitura Municipal; Site: ouvi-
dormunicipal.com.br; Telefone: 
0800-444-0010; WHATSAPP: 
(31) 98799-0828.

Mariana participa do 27° Fórum 
Estadual da Undime-MG

Para garantir a melhoria do sis-
tema de ensino municipal de Ma-
riana, durante os dias 25, 26 e 27 de 
maio, 250 servidores da Secretaria 
Municipal de Educação, incluindo 
os professores, diretores, monitores 
e pedagogos, irão participar do 27° 
Fórum Estadual da Undime-MG. 
O evento será realizado de forma 
online, com transmissão pelo you-
tube e terá como tema: “Qualidade 
e gestão da Educação em tempos 
de pandemia" e terá participação 
de renomados conferencistas que 
abordarão assuntos relevantes para 
a educação municipal.

Além disso, durante a confe-

rência, serão eleitos os membros da 
Diretoria Executiva, do Conselho 
Fiscal, do Conselho Nacional de 
Representantes e dos Delegados 
para o biênio 2021-2023. O pro-
cesso eleitoral da Undime-MG é 
regido pelo Estatuto e Regimento 
Interno da instituição e, devido à 
dinâmica do evento Online, é im-
portante que os inscritos façam a 
leitura prévia dos documentos, que 
poderão ser acessados através do 
site www.undimemg.org.br

Retorno a Undime
A Secretaria Municipal de Edu-

cação retornou a União Nacional 
dos Dirigentes Municipais de Edu-

cação - UNDIME, visando tratar 
assuntos relevantes ao bom desem-
penho das atividades educacionais 
do município de forma participati-
va, oferecendo suporte técnico-pe-
dagógico na gestão educacional de 
Mariana.

Mais emprego e renda: 
Lei garante flexibilização da 
abertura de empresas em Itabirito

Com foco em incentivar a movimentação da economia e impulsionar a 
geração de emprego e renda, a Prefeitura de Itabirito instituiu a Lei de Liber-
dade Econômica no município. A Lei Municipal nº 3.514/2021 tem como 
finalidade a redução da burocracia e flexibilização da abertura de empresas 
que desempenhem atividades de baixo risco. 

Nova regra para atividades de baixo risco
A partir da Declaração Municipal de Direitos de Liberdade Econômica, 

as empresas que se constituírem serão classificadas de acordo com o risco 
da atividade econômica exercida. A classificação contempla três níveis de 
risco: I, II e III.  A lei prevê que o exercício das atividades classificadas no 
nível I dispensam qualquer ato público de liberação. Atividades do nível II 
permitem vistoria posterior ao início das atividades, garantindo sua sequên-
cia, caso não sejam constatadas irregularidades. As atividades do nível III 
exigem vistoria prévia ao início da atividade econômica.

Sanderson Pereira

Limpeza urbana em distritos
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Amenidades: Na década de 60, o aluno do 
Ginásio Guilherme Gonçalves, o jovem Edson 
Pessoa lançou, dentre outros, um poema sem 
rima e sem beira: Joguei um limão verde/ Na 

doce janela do meu amor/ A janela estava aberta/ e o limão caiu lá 
dentro. Poesia que era um convite a gargalhadas. Para surpresa de 
todos, tempos depois o poema foi recitado no programa Flávio Ca-
valcante como do folclore mineiro.
Promotora: O desembargador José Antônio Braga teceu elogios a 
nomeação de posse da promotora de justiça Dra. Nádia Estela Fer-
reira Mateus. Ela agora é ouvidora geral do ministério público. Uma 
itabiritense que brilha e valoriza o poder judiciário.
Shalon: A comunidade desta importante instituição religiosa come-
morou no último domingo, os 41 anos de feliz vida conjugal à pasto-
ra Edna e Roberto Martins. Marcaram presença os filhos, netos e ad-
miradores deste casal que presta grandes serviços a nossa sociedade.
Por onde anda? Marcelo Rebelo. Destacado jornalista que integra a 
equipe de servidores concursados da prefeitura municipal. Sempre 
atento às nossas conquistas e com sensibilidade e competência pro-
fissional, ele vai contribuindo com o nosso sistema de comunicação. 
Marcelo Rebelo é gente de expressão na Cidade Encanto de Zaira 
Melillo.
Dois anos: Quem completa dois anos neste mês de maio (30) é a 
graciosa Nicole, filha de Poliana e Felipe Delabrida. Ao lado do ir-
mão mais velho Lorenzo, Nicole exibe todo seu charme, beleza e 
meiguice. Ela recebe os aplausos dos fãs, tios, primos, padrinhos e 
avós. Parabéns!
Você: Desejo que você não tenha medo da vida, tenha medo de não 
vivê-la. Não há céu sem tempestades, nem caminhos sem acidentes. 
Só é digno do pódio, quem usa derrotas para alcançá-lo. Só é digno 
de sabedoria quem usa lágrimas para irrigá-las. Os frágeis usam as 
forças, os fortes a inteligência. Seja um sonhador, mas una seus so-
nhos com a disciplina, pois sonhos sem disciplina produzem pessoas 
frustradas. Seja um debatedor de ideias, lute pelo que você ama. 
(Augusto Cury)
Para refletir: Nós acreditamos que a fé em Deus dá sentido e finali-
dade a vida.   (Credo Júnior)

Itabirito: possibilidade de retorno das aulas 
presenciais da educação infantil em debate

Vida: Time do Casa Branca F. C. 74 anos de glória 
e muitas conquistas

Glaura.com

A comunicação da prefeitura 
de Itabirito divulgou que por meio 
das secretarias de Educação e de 
Saúde, promoveu reunião virtual 
na última quarta-feira, dia 19 de 
maio, para discutir protocolos re-
ferentes ao possível retorno pre-
sencial as atividades da educação 
infantil no município.

O encontro contou com a par-
ticipação de representantes do Le-
gislativo Municipal, da Vigilância 
Sanitária, Secretaria de Transpor-
tes e de escolas particulares, além 
do corpo diretivo das escolas mu-
nicipais.

“Encaminhamos à Vigilância 
Sanitária projeto de retorno pre-
sencial das aulas. Visando garantir 
a segurança dos alunos e dos pro-
fessores, em razão da pandemia, 
agora estamos readaptando as ins-
talações das escolas para atender 
aos protocolos propostos”, destaca 
a secretária de Educação, Iracema 
Pedrosa.

“Proposta de retorno gradual 
das atividades”

A expectativa é de que a reto-
mada das aulas presenciais ocorra 
de forma gradativa, começando 
pelo ensino infantil. A proposta se-

ria justificada pelo baixo índice de 
infecção por Covid-19 de pessoas 
até dez anos em Itabirito.

“Bebês e crianças até dez anos 
representam cerca de 1,6% dos 
casos na cidade. Não tivemos ne-
nhuma internação abaixo de três 
anos, nenhum óbito de menores 
de 20 anos. Covid-19 não é doen-
ça pediátrica. Isso sugere que um 
retorno escalonado, começando 
por crianças até cinco anos, pode 
ser um caminho para a rede ir se 
apropriando das formas de traba-
lhar, aplicando na prática as medi-
das de prevenção, que são sempre 
desafiantes”, informa o epidemio-
logista Marcelo Campos. 

As propostas referentes ao 
possível retorno gradativo das au-
las presenciais serão encaminha-
das pela Secretaria de Educação 
ao comitê municipal de enfrenta-
mento à Covid-19 e ao setor jurí-
dico da Prefeitura para avaliação.

Pesquisa com pais e 
responsáveis por alunos
Simultaneamente, a Secretaria 

de Educação prevê a realização de 
pesquisa junto à comunidade es-
colar visando colher dados sobre 
o posicionamento de pais, mães 

e responsáveis quanto à possível 
adoção de modelo híbrido.

“A volta dos alunos às salas de 
aula será facultada à autorização 
dos pais e responsáveis. A pesqui-
sa nos ajudará a definir a logística 
a ser adotada pela rede municipal 
em relação à distribuição de tur-
mas para garantir a qualidade do 
ensino”, afirma a secretária de 
Educação.

Posição dos servidores
 da educação

 A divulgação da infor-
mação não contemplou a posição 
preliminar dos servidores da edu-
cação. Em março deste ano, hou-
ve um ensaio de retorno das aulas 
presenciais em modelo híbrido na 
rede de Itabirito, rejeitado por re-
presentações dos professores da 
rede. Entre as principais deman-
das, a realização de vacinação en-
tre os servidores da educação antes 
de um eventual retorno.

O retorno presencial em mar-
ço foi abortado com a chegada da 
“Onda Roxa” do plano “Minas 
Consciente”, uma fase ainda mais 
restrita de controle de segurança 
para a epidemia, e a suspensão do 
decreto que validava o retorno.

Maio Amarelo: Prefeitura de 
Itabirito realiza campanha 
de conscientização sobre 
direitos e deveres no trânsito

Com o objetivo de conscientizar a população sobre os deveres dos mo-
toristas e os riscos provocados pelo descumprimento da legislação de trân-
sito, a Prefeitura de Itabirito realiza a campanha Maio Amarelo ao longo 
deste mês. “A intenção é instruir a população sobre a importância do cum-
primento das leis de trânsito, evitando multas e transtornos desnecessários, 

Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº041/2021, na modalidade de Pregão 
Presencial nº024/2021 Objeto: Contrata-
ção de empresa especializada em forneci-
mento de Reservatórios para água em po-
lietileno reforçado com fibra de vidro para 
armazenamento de água para ser utilizado 
na Estação de Tratamento de Esgoto - ETE 
Marzagão do SAAE de Itabirito-MG, con-
forme especificações do anexo I do edital. 
A Comissão de Licitação julgou por DE-
SERTA, sem concorrentes interessados 
em participar Itabirito/MG, 24/05/2021 
– Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor 
Presidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº042/2021, na modalidade de Pregão 
Presencial nº025/2021, Objeto: Contra-
tação de empresa especializada em forne-
cimento de pastilhas de cloro para desin-
fecção de efluentes tratados na Estação de 
Tratamento de Esgoto - ETE Marzagão do 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
– SAAE de Itabirito-MG, conforme espe-
cificações do anexo I do edital. Empresa 
Vencedora e Habilitada Akaro Química 
Comercial Ltda perfazendo este Pregão 
Presencial um valor total R$3.800,00 (Três 
mil e oitocentos reais), Itabirito / MG, 
25/05/2021 – Rogério Eduardo de Olivei-
ra, Diretor Presidente do SAAE.

além de evitar que sejam colocadas em risco a 
vida de condutores, pedestres e terceiros”, desta-
ca Fernanda Brito, comandante da Guarda Civil 
Municipal.

Nos quatro primeiros meses deste ano, as in-
frações mais recorrentes apuradas pela equipe de 
trânsito da Guarda Civil Municipal foram: segu-
rar e utilizar celular (34,5%); estacionar em local 
proibido (9,6%); som alto (8,6%); estacionar em 
áreas de carga e descarga (7,2%); estacionar em 
vagas destinadas a idosos e deficientes (9,2%).

Essas infrações correspondem a 69,1% de to-
das as multas aplicadas em Itabirito no primeiro 
quadrimestre de 2021. 

Campanha 
Maio Amarelo 2021

Neste ano, por conta da pandemia da Co-
vid-19, as ações de conscientização têm ocorrido, 
sobretudo, por meio das redes sociais da Guarda 
Civil Municipal. A campanha também incluirá 
exposição, na região central do município, de veí-
culos acidentados com o objetivo de demonstrar 
os efeitos da imprudência no trânsito.
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João de 
Carvalho

Consórcios resolvem Consórcios resolvem 
problemas comunsproblemas comuns

A CIDADE 
E EU

O CHAMADO Consórcio Intermunicipal é muito importante pa-
ra a solução de problemas semelhantes. É um instrumento que aju-
da a resolver as questões de caixa de várias cidades próximas ou 
mesmo vizinhas. É uma experiência moderna que tem dado certo 
com prefeituras que desejam economizar, dando boa assistência 
aos seus munícipes. Unindo-se em Consórcios, as prefeituras po-
dem  tocar obras importantes e prestar bom serviço às populações 
de suas cidades. Não se trata de um convênio para determinada 
finalidade específica, por exemplo, extensão de Curso Universitário. 
Este é necessário, útil, bom, mas é limitado a um determinado setor 
da cidade conveniada. O Consórcio é muito mais amplo, seus be-
nefícios vão atingir às populações das cidades consorciadas.

A revista Veja nº 14 de 09 de abril, à folha 67, trouxe notáveis ex-
periências vividas por várias cidades. Pincei na notícia interessantes 
casos relativos aos Consórcios Municipais que são os seguintes:

“a) Cerca de 26 prefeitos do Alto São Francisco criaram o “Con-
sórcio Municipal de Saúde” dividindo os custos entre si. Por eles foi 
criado o Hospital de Moema com grandes benefícios para 250.000 
pessoas da região;

b) O Centro Oftalmológico de Iguatama registrou 3.700 cirurgias, 
contra 1.000 do Estado inteiro, com redução de 40% de custos.

c) Prefeitos do Rio Grande do Sul, consorciados fizeram uma 
Usina de Reciclagem de Lixo intermunicipal comum, contando ain-
da com  Fundo Nacional de Saúde (70%).

d) Na Bahia consorciaram-se vários municípios para recuperar 
estradas e também levar o consórcio para as áreas de agricultura 
e meio ambiente.

e) Em São Paulo, sete cidades da região de Americana se uni-
ram no combate à Dengue e outras doenças.”

O regime de Consórcios é uma excelente alternativa para re-
solver problemas que afetam – sem solução – às populações mu-
nicipais. É preciso estudar o problema e os prefeitos levantarem a 
questão, propondo atacar o assunto. Os vereadores precisam estar 
atentos para a formação de Consórcio, sugerindo estudos de sua 
viabilização, porque envolve despesa. Mas o retorno é imediato pa-
ra o benefício popular. É um dos poucos caminhos que restam aos 
Municípios. Os prefeitos poderiam incluir o estudo dos convênios 
intermunicipais e a área de atuação comum. A decisão conjunta cria 
força, gera posições nobres, agradáveis, úteis, necessárias, impres-
cindíveis para o bem comum.

CONCLUSÃO: O Tribunal de Contas da União editou um livro 
que explica a melhor forma de prevenir, aos administradores, sobre 
esta forma de operação legal entre municípios chamado “Convê-
nios e Outros Repasses”. Em tom didático, o livro deixa claro o que 
pode e o que não pode ser feito pelos gestores. É uma obra de 
leitura obrigatória e tem seu lugar reservado na mesa de trabalho 
dos administradores mais prevenidos. É igualmente importante o 
conhecimento da Lei nº 13.204/2015 que traz as normas gerais 
para parcerias voluntárias. Nesta época de pandemia seria interes-
sante que fosse liberada a aquisição por parte dos municípios, via 
convênio de Vacinas anticovid-19. A união faz a força!

Conheça a lista de finalistas 
do 1º Festival de Música

Dando continuidade ao incen-
tivo musical e artístico no muni-
cípio, a Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Patrimônio 
Cultural e Turismo, divulgou lista 
de classificados para a final do 1º 
Festival da Música de Itabirito. 

Das 1.426 músicas inscritas, 20 
foram selecionadas para a próxima 
etapa, sendo 10 de autoria de artis-
tas itabiritenses, conforme previsto 
no edital. O Festival contou com a 
participação de músicos e bandas 
de diversas regiões do Brasil. Além 
de Minas Gerais, foram classifica-
dos artistas do Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Rio de Janeiro e Distrito 
Federal.

Grande final terá 
transmissão ao vivo

A última etapa do festival será 
realizada no dia 14 de agosto, quan-
do os artistas terão a oportunidade 
de apresentar suas canções para a 
comissão julgadora da grande fi-
nal, formada por grandes nomes 
do mercado da música, como Carol 
de Amar, Márcio Buzelin, Grazi 
Medrado, Barral Lima e Rodrigo 
Brasil.

“O Festival da Música é uma 
importante iniciativa para movi-
mentar a cena artística, que foi for-
temente impactada pela Covid-19, 
e também para termos uma ampla 
amostragem da nova música pro-
duzida no Brasil. Garantindo essas 
dez vagas para músicos de Itabiri-

to, possibilitamos que o trabalho 
deles tenha repercussão nacional 
por meio do contato com músicos 
de outros locais e com a comissão 
julgadora, que reúne nomes ampla-
mente reconhecidos no mercado”, 
destaca a secretária de Patrimônio 
Cultural e Turismo, Junia Melillo.

A grande final terá transmissão, 
ao vivo, por meio dos canais Mais 
Cultura e Turismo, no YouTube, 
e da Prefeitura, no Facebook. Os 
prêmios para os artistas vencedores 
variam entre R$ 12 mil e R$ 3 mil.

Lista de classificados 
para a final

Anna Ty - Ser feliz outra vez, 
Itabirito/MG; Camilla Leonel - 
Sereno, Itabirito/MG; Cassia Sil-
va - Atitude, Itabirito/MG; Eraldo 
Soares - Quando se chega ao fim, 
Itabirito/MG; Isabella Dilly - Meu 

Carnaval, Itabirito/MG; Julia Car-
valho - Velejá. Itabirito/MG; Leticia 
Garcia - Teresa da praia, Itabirito/
MG; Pirulito da Vila - Eu me cha-
mo Samba, Itabirito/MG; Renato 
Villaça - Metareggae, Itabirito/MG; 
Warllen Silva - Sei lá, Itabirito/MG;
50 Tons de Pretas - Hoje eu não 
vou, Porto Alegre/RS; Aline Ris-
suto - Exílio, Guarulhos/SP; Canto 
Cego - Corpo a corpo; Rio de Janei-
ro/RJ; Dois Lados - Faça sentido, 
Belo Horizonte/MG; Duo Arduar - 
Morador Antigo, São João Del Rei/
MG; Ju Felicio e Niko Mc - Em 
Amor, Belo Horizonte/MG; O Cien-
tista Perdido - Vinicius morreu na 
banheira, Brasília/DF; Pássaro Vivo 
- O Presente, Patos de Minas/MG; 
Renato Frei - Demora, São Paulo/
SP; Sergio Perere - Canção da Des-
pedida, Belo Horizonte/MG.

Dia C: Prefeitura de Itabirito 
promove palestra para tutores 
de cães e gatos no Country

A Prefeitura, por meio do Centro de Controle Animal, da Secretaria Municipal de 
Saúde, realizou nessa quarta-feira, dia 19 de maio, mais uma palestra para tutores de baixa 
renda de cães e gatos com idade para serem castrados. O encontro aconteceu no bairro 
Quinta dos Inconfidentes, de forma presencial, respeitando os protocolos sanitários contra 
a Covid-19. A palestra teve a finalidade de oferecer apoio aos tutores sobre a importância 
da castração, além de informações sobre os cuidados necessários, alimentação, bem-estar 
e eventuais mudanças comportamentais do animal após a esterilização.

A coordenadora técnica do Serviço de Controle Animal, Tamires Derzil, alerta que a 
castração de animais de estimação é um ato de responsabilidade, uma vez que, além de 
prevenir possíveis doenças, contribui para a redução da quantidade de filhotes indeseja-
dos. “São muito comuns as situações de abandono de filhotes e, até mesmo, de maus-tra-
tos”, lamenta a médica veterinária.

Serviço gratuito de castração - O serviço de castração de cães e gatos é realizado 
uma vez por mês, de forma gratuita, pela Secretaria Municipal de Saúde. Para que o ani-
mal seja castrado, o tutor deve comprovar baixa renda.
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O ouro-pretano, “trezentão e o “da roça” também, já põe as 
barbas de molho para uma batalha, adiada desde o princípio e 
para o sempre, de acordo com o que se sabia e parecia eterno, 
mas no século vinte e um, internet das coisas e mundo reduzido 
a pequeno condomínio, onde ser microscópico toma a todos de 
surpresa, o que era tudo virou nada. Dentro de pouco tempo o “bi-
cho d’água” vai pegar, pior, já tá pegando, antes mesmo do tempo 
certo. Em suas previsões de consumo e de gasto em “cascalho”, 
a concessionária do serviço de água e esgoto, no município de 
Ouro Preto, está a dar choque térmico em muitos consumidores 
que, se gastam cem litros, tem sua previsão elevada a mil litros 
nos testes. Há consumidor que já recebeu previsão de fatura de 
mais dez mil reais; e ele não tem nem um pocinho em sua casa. 
Se quem é módico no consumo de água recebe previsão desse 
nível, imagine-se a turma da mangueira a “apagar a poeira” na 
frente da casa, os lavadores de carro de fim de semana. Mas a 
quizumba não está só na água, cuja concessionária tem o nome 
aqui omitido, pura gentileza e oportunidade para que se arrependa 
e se redima do erro. A paulada seguinte vai para a CEMIG, esta 
sim, que perdeu a vergonha no desrespeito aos direitos do con-
sumidor e do cidadão. Há algumas edições atrás, relatou-se aqui 
o caso de duas instalações, no mesmo imóvel, repentinamente 
desligadas pela empresa, retirados também os medidores, para 
que o proprietário os substituísse por novos. Para essa atitude 
inoportuna e agressiva, a CEMIG alegou consumo irregular, mas 
não apresentou provas, diante dos locatários e do proprietário do 
imóvel. Na semana passada ela apresentou dois relatórios para 
as duas instalações. Para mostrar como a CEMIG acusa irregu-
laridade e não prova, basta dizer que, no relatório, ela cobra de 
uma instalação como se o consumo continuasse o mesmo (média 
de 600kwh), durante dois anos, período em que o imóvel esteve 
desocupado. Enquanto isso, um imóvel tem fornecimento garan-
tido desde outubro/2019, quando os ocupantes pagaram a última 
fatura e não mais deram satisfação. A CEMIG não perdoa, desli-
ga! Desliga o inadimplente vencida a terceira fatura! Mas por que 
não desligou e não desliga nesse caso? Interpelada por carta, a 
CEMIG fingiu não ser consigo. Acionada a Ouvidoria, esta sumiu 
ou ficou surda-muda, pois dela nada se ouviu!

Água x eletricidade: Água x eletricidade: 
curto-circuito na certacurto-circuito na certa Solenidade na Curva do Vento 
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A Avenida Lima Júnior, popu-
larmente conhecida como Curva 
do Vento, recebeu nesta sexta, 21, 
a instalação de 13 placas que fazem 
parte da campanha de prevenção ao 
suicídio. A iniciativa foi proposta 
pela 2° Companhia de Bombeiros 
Militar de Ouro Preto e teve apoio 
da Prefeitura, Samu, Ufop e o Cen-
tro de Valorização à Vida (CVV).

O idealizador do projeto, Sar-
gento Dionelli, preocupado com o 
número de ocorrências de pessoas 
disposta a ceifar a vida, principal-
mente na Curva do Vento, buscou 
inspiração em um projeto realizado 
na Ponte Mapo, em Seul, Capital da 
Coreia do Sul, em que se fixaram 
mensagens motivacionais com o in-
tuito de prevenir o suicídio. “Fico sa-
tisfeito com a concretização da ação 
e espero que isso traga um resultado 
positivo à população, que salvem vi-
das, esse é o nosso objetivo, não só 
como bombeiro, mas como ser hu-
mano também’’, afirma o Sargento.

Ricardo Campolim, do Centro 
de Valorização à Vida, e o professor 
Aisllan de Assis, doutor em Saúde 
Coletiva e professor na Escola de 
Medicina na Universidade Federal 
de Ouro Preto, ressaltaram a impor-
tância da escuta e do acolhimento e 
como essas ações geram impactos 
positivos às pessoas.  A diretora da 

Rede de Atenção Psicossocial de 
Ouro Preto - Saúde Mental, Paula 
Brito, pontuou o evento como de 
extrema importância e ressaltou 
que, em 2019, foi realizado no Mu-
nicípio, um curso de abordagem ao 
suicídio em parceria com a Uni-
versidade Federal de Ouro Preto e 
contou com a presença do Corpo de 
Bombeiros em prol de estratégias de 
abordagem a escuta qualificada, o 
Tenente Anderson, que foi um dos 
cursistas, afirma que com instalação 
das placas inicia-se a “ressignifica-
ção cultural da Curva do Vento”.

O prefeito Angelo Oswaldo e 
a vice Regina Braga acompanha-
ram a cerimônia e a classificaram 

como uma iniciativa marcante, 
uma grande soma de esforços pela 
vida. “Na prevenção ao suicídio, 
nós continuaremos apoiando todos 
os grupos que trabalham determi-
nadamente e contribuem conosco 
para a valorização da vida”, afirma 
o prefeito.

O Major Kleber considerou o 
feito como um marco para a cida-
de de Ouro Preto e enunciou que as 
ações de proteção devem ser difu-
sas, assim como o Sargento Ander-
son, acredita que o feito trará outro 
significado ao local. Em respeito às 
vidas perdidas e aos familiares, foi 
realizado um minuto de silêncio e a 
soltura de balões.


